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TABELA 1 - Características edáficas e florísticas consideradas na determinação dos níveis de aptidão para zoneamento agroecológico. 

Características Edáficas 

Índice 
Susceptibilida Risco de Pedregosidad Revestime 

Fertilidade Textura Profundidade Drenagem Relevo 
de à erosão Inundação e florístic1 

1 Alta Arenosa 
Floresta cc 

(V:?80%; «15 dagde Muito profundo Acentuadamente 
Muitofraea 

Não sujeito a 
Não pedregoso 

Plano 
volumetria 

S>60emole kg'I de argila kg-1 de > 120em :?200cm drenado inundação declive .:ó3% 
madeira :?1501 solo) solo) 

2 Média Média Profundo 
Sujeito a 

Moderad. Floresta cc 
(V>50%; < 80%; (:?15 <35 dag >120cm Pedregoso <15% Suave ondulado volumetria 
S:?3emolc kg-1 de de argila kg-I Bem drenado Fraca inundação 

de pedras a partir declive 3-8% madeira 
solo) de solo) 

sazonal 
da supeificie >80< 150m3

, 

3 Baixa Argilosa Pedregoso 
Moderad. Floresta cc (V<50%; m>50%; (:?35<60 dag Moderado Moderadamente 

Fraca a moderada 
Frequent. :?15%<50% de ondulado declive volumetria S<3emolc kg- l de de argila kg-1 >70 $l20cm drenado Inundado pedras a partir da 8-13% madeira <80n solo) de solo) superlicie 

4 Muito baixa Muito Argilosa 
(V<50%; m>50%; (MO dag de Raso Imperfeitamente 

Muito pedregoso 
Ondulado declive S<1emolc kg- l de argila kg- l de 

drenado 
Moderada --- :?50% de pedras a 

13-20% 
Campo lim1 

solo; CE de 8 a 15 solo) partir da supeiflcie 
ds/m; Na> 15%) 

5 Si/tosa 
Endopedregoso 

(:?70 dag de Muito Raso 85% de pedras a Forte Ondulado -- silte e <15 dag 
9/0cm 

Mal drenado Moderada aforte ---
partir de 40em de declive 20-45% Campocern 

de areia kg-I de 
solo) profundidade 

6 Arenosa! 
Muito mal drenado Forte Montanhoso 

Cen'ado -- média -- -- --- Declive 45-75% 
7 Arenosa! 

Muitoforte Escarpado 
Cerradãc --- -- -- --- --- declive >75% 

8 Média/ 
Especial Capoeira ---

A1Xilosa 
--- -- --- --- ---

9 Média/ --- --- --- --- Formação pio; ---
Muito arzilosa --- ---

------ - L-- - - -- .L_ -



A delimitação das zonas ediificas para as culturas foi baseada nas características 

dos solos, da paisagem e no nível de manejo, enquadrados na categoria de emprego de nível 

de tecnologia média e alta, caracterizando uma aplicação moderada ou alta de capital, 

assim como, a utilização de resultados de pesquisa, principalmente, no referente ao uso de 

fertilizantes, corretivos, práticas de sistema de cultivos e de conservação do solo. 

As condições de clima foram baseadas nos dados meteorológicos e iJ1formações 

climatológicas disponíveis sobre a região, envolvendo os elementos climáticos como 

precipitação, temperatura, umidade do ar e insolação com a finalidade de realizar a 

caracterização agroclimática, fator fimd.amental em tod.as as fi:1ses das atividades agrícolas, 

envolvendo seleção de espécies, desenvolvimento e planejamento de uso da terra. As 

condições climáticas foram analisadas tendo por base os dados de várias estações 

meteorológicas situadas na região. As características agroclimáticas foram obtidas pela 

relação entre os fatores térmicos e hídricos e, posteriormente, foi efetuada uma relação entre 

as condições de clima reinante .na área e as exigências climáticas das culturas de interesse, 

para definição da aptidão agroclimática para as culturas. Na definição das condições 

agroclimáticas foram também relacionados resultados de balanço hídrico adaptados as 

condições biofísicas locais às culturas. 

A etapa referente às culturas, constou do seguinte: a) seleção de culturas; b) 

análise das exigências edáficas das culturas e c) análise das exigências agroclimáticas. 

A seleção de culturas baseou-se naquelas de interesse para a região, sendo 

levado em consideração os aspectos econômicos e biofísicos, mediante consulta 

bibliográfica, a produtores, pesquisadores e visitas ao campo. No referente ao aspecto 

econômico foram considerados a viabilidade para exploração econômica da cultura. 

As exigências edlificas das culturas relacionadas foram obtidos mediante 

consulta a trabalhos que fazem referência às exigências destas quanto as propriedades dos 

solos. De posse das iriformações selecionadas e analisadas, foram realizadas comparações 

entre os parâmetros ediificos dos solos mapeados na região e os exigidos pelas culturas. 

Essas comparações permitem uma melhor definição da capacidade dos ecossistemas de 

suportar atividades intensivas ou não. 

As características das classes de solos citadas na legenda de solos, constatados 

em níveis significativos foram definidas conforme critérios e normas adotadas para 

classificação e separação destas. Na identificação e classificação dos solos foram 



considerados os conceitos, critérios e procedimentos metodológicos adotados pela Embrapa 

(Embrapa, 1999, 1995 e 1988). 

Foram considerados os critérios saturação de bases, atividade de argila, tipo de 

horizonte superficial e subsuperficial, classes texturais, profundidade do solo, classes de 

relevo, classes de pedregosidade, classes de drenagem, nivel de fertilidade natural, risca de 

inundação, possibilidade de mecanização e susceptibilidade a erosão além de outras. 

As exigências agroclimáticas das culturas foram obtidas por meio de consulta a 

bibliografia especializada, para selecionar aqueles parâmetros climáticos de maior 

influência 

nas distintas fases de desenvolvimento das culturas e consequentemente, no desempenho da 

produção agrícola. Os parâmetros agroclimáticos selecionados foram comparados com 

aqueles da área estudada (fatores térmicos e hidricos), para definição das zonas 

agroclimáticas para as espécies selecionadas. 

ZONAS AGROECOLÓGICAS 

As zonas agroecológicas tem como fiJ.ndamento o conceito de unidade 

geoambiental. Deve-se ressaltar que a caracterização das zonas agroecológicas 

consideradas, re,)'Ultaram da interação dos dados disponíveis em distintos estudos e, em 

especial, àqueles relacionados com solo, clima, geomoif.ologia, geologia e vegetação 

disponiveis para a região, que permitem estabelecer uma relação entre os elementos 

extraídos destes produtos, através da análise de características que influenciam nas suas 

potencialidades, permitindo assim, delinear as distintas zonas agroecológicas 

Para cada zona é atribuida uma classe de aptidão agroecológica que define a 

vocação das terras, de maneira a manter suas condições ecológicas, permitindo assim, o uso 

sustentável sem provocar à paisagem danos in'eparáveis. O termo "sustentabilidade" deve 

ser entendido como a adoção de tecnologias ou práticas de manejo capazes de produzir 

adequadamente os bens de consumo, advindos da exploração dos recursos naturais, e manter 

ou prolongar no tempo a existência dos ecossistemas. 

As zonas de aptidão agroecológicas foram estabelecidas em função da 

aduptabilidade da unidade geoambiental para o uso mais adequado, sendo q-ae sua avaliação 

é efetuada pela interação de atributos e/ou características de maior ou menor influência na 

produtividade e sustentabilidade do ecossistema delineado. Deste modo, as classes de 

aptidão agroecológica atribuídas a cada unidade geoambiental delineada, foram obtidas em 



função do maior ou menor grau de limitação dos parâmetros preestabelecidos, capazes de 

influenciar direta ou indiretamente no sistema produtivo e na sustentabilidade do ecossistema 

a ser utilizado adequadamente, com emprego de técnicas agrícolas disponíveis. 

Deve-se salientar que, em função da metodologia utilizada, deu-se maior ênfase 

nas variáveis e/ou parâmetros de maior sustentabilidade a transformações ou modificações, 

quando submetidos às atividades agricolas, sendo que, outros parâmetros ou características, 

cujas relações atuam de forma interrelacionadas, foram ojustadas às características 

intrínsecas de cada zona geoambiental. Dessa maneira, é possível representar o mais alto 

potencial de cada unidade, cuja finalidade é a utilização racional de seus recursos naturais, 

com base nos conhecimentos tecnológicos atuais, em busca de uma maior produtividade e da 

sustentabilidade ambiental, para melhoria de vida da população. 

A classe de aptidão agroecológica das "zonas ", pode ou não ser a única existente 

dentro dela, dependendo da escala do mapa e do grau de generalização das informações. 

Em casos de mapas de escalas pequena e grau de informações muito 

generalizadas, onde algumas unidades pequenas não podem ser individualizadas, sendo, por 

isso, englobadas em unidades maiores, ou macro-zonas. As classes de aptidão agroecológica 

simbolizadas nos mapas são atribuídas ao componente mais representativo de cada zona, 

coexistindo, porém, outras classes, melhores ou piores, em menor proporção. 

CLASSES DE APTIDÃO AGROECOLÓGICAS 

A classe de aptidão agroecológica atribuída a cada uma das zonas delineadas no 

mapa, é sempre a mais adequada em relação às limitações apresentadas pelos ecossistemas, 

estando portanto, relacionada com os crescentes graus de limitações impostos pelas variáveis 

consideradas (relevo, textura, drenagem, fertilidade química, risco de inundação, risco de 

erosão- vulnerabilidade, vegetação, condições clim4ticas, profundidade, pedregosidade, 

rochosidade etc.) nos diferentes ecossistemas, sendo definidas as seguintes classes de aptidão 

agroecológica (Embrapa, 1988). 

Lavoura- Compreende ecossistemas com capacidade de suportar ativid.ades 

agricolas e as alterações necessárias para a implantação de agricultura, que permita a 

produção, preferencialmente, de um corljunto de lavouras climaticamente adaptadas, 

sustentando sua produtividade, sem declinios acentuados causados pelo impacto produzido 

ao meio ambiente. 
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Pecuária- Compreende ecossistemas com capacidade de suportar atividades 

agrícolas e as alterações necessárias para utilização na produção animal, seja na formação 

de pastagens ou no aproveitamento dos campos naturais, sem causar ao meio ambiente, 

impactos negativos de grandes proporções. 

Extrativismo-- compreende ecossistemas que, apesar de frágeis, suportam 

atividades extrativas econômicas que não alteram profundamente sua constituição natural, 

de maneira a provocar quebra de seu equilibrio vigente. O extrativismo inclui ações de 

melhoramento, como o adensamento da vegetação natural, com espécies úteis selecionadas, a 

fim de tornar mais rico o meio natural e, consequentemente, mais econômica a atividade 

extrativa. 

Conservação- Compreende áreas onde se deve aplicar a utilização racional de 

um recurso qualquer, de modo a se obter um rendimento considerado bom, garantindo-se, 

entretanto, sua renovação ou sustentabilidade. Este uso deverá estar dentro dos limites 

capazes de manter sua qualidade e seu equilíbrio em niveis aceitáFeis, sem alterações 

significativas no ecossistema. Nesta classe de aptidão incluem-se as áreas que apresentam 

ecossistemas frágeis, que merecem cuidados especiais quando utilizados, a fim de evitar e/ou 

minimizar os danos ecológicos. Para sua conservação deverão ser contempladas ações de 

uso racional dos ecossistemas, manejo florestal e de reservas extrativas, reflorestamento e 

recuperação de áreas alterad.as pela ação antrópica. 

Preservação- Nesta classe de aptidão incluem-se áreas com ecossistemas muito 

frágeis, sujeitos a processos de degradação praticamente irrecuperáveis, que pelas suas 

peculiaridades são excluidas para qualquer tipo de utilização. Podem, alternativamente, 

serem destinadas à reservas biológicas, santuários de vida silvestre, sítios geomorfológicos e 

arqueológicos, e, recreação. 

No caso das classes de aptidão agroecológica para Lavoura e Pecuária, as zonas 

são categorizadas de acordo com o potencial de produção em: muito baixo, baixo, moderado 

alto e muito alto. 

Alto ---+ compreende áreas onde predomirtam solos muito profundos, bem drenados, 

porosos, de nivel baixo a médio de fertilidade natural, de textura média a argilosa, em relevo 

plano e suave ondulado, com declives menores que 8%. Possuem boas qualidades, com 

aplicação de fertilizantes e corretivos para sanar a deficiência de nutrientes essenciais às 



plantas, para produção de culturas empresariais (intensivas); culturas anuais; pastagem 

plantada; manejo florestal sustentável; para emprego de máquinas e implementos agrícolas 

no manejo do solo e das culturas recomendadas. 

Moderado -? compreende áreas onde predominam solos profundos, moderadamente 

drenados, de nível baixo a alto de fertilidade, de textura média a muito argilosa, em relevo 

plano a suave ondulado, com declives menores que 8%; ou solos bem drenados em relevo 

'- ondulado com declives entre 8 a 25%, de textura média a muito argilosa. Possui qualidades 

moderadas para produção de culturas intensivas (empresariais); culturas anuais; qualidades 

boas para pastagem plantada; manejo florestal sustentável; qualidades moderadas para 

emprego de máquinas e implementas agrícolas no manejo de solos e de culturas 

Baixo ---» compreende as áreas onde predominam solos pouco profundos; bem 

drenados, em relevo ondulado, com dgclives > 20% ou impeifeitamente drenados em relevo 

plano e suave ondulado; de nível de fertilidade baixo a alto. Com qualidades baixas para 

produção de culturas empresariais; culturas anuais; qualidades baixas a moderadas para 

pastagem plantada e manejo florestal sustentável; qualidade baixa para emprego de 

máquinas e implementos agrícolas no manejo do solo e de culturas. 

lJuito baL--co ---» compreende áreas onde predominam solos rasos pouco profundos, 

bem drenados em relevo ondulado com declives maiores que 25%; ou impeifeitamente a mal 

drenados, argilosos, si/tosas ou arenosos, em relevo plano, que sofrem inundação periódica. 

Possuem qualidades que restringem (inadequadas) para produção agricola; o uso de 

máquinas implementas agricolas . Estas áreas são recomendadas preferencialmente para 

conservação e preservação ambiental. 
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Como a maior parte desses solos não apresentam limitações de ordem física, os 

encontrados em relevo plano e suave ondulado podem ser utilizados para uso na lavoura 

para produção de grãos, outras culturas anuais e perenes, fruteiras adaptadas as condições 

climáticas da região, desde que seja corrigida a deficiência forte de fertilidade dos mesmos. 

Argissolos - Os Argissolos Amarelos, Argissolos Vermelhos Amarelos e 

Argissolos Vermelhos Amarelos plínticos, que OCOl1"em na região da Transamazônica são 

ácidos, distráficos, profundos, bem e moderadamente drenados, friáveis, com incremento 

marcante do conteúdo dfl fração argila no horizonte subsuperficial, evidenciando a presença 

de textura binária arenosa/.<nédia e média/argilosa e argilosa/muito argilosa entre os 

horizontes A e Bt. São solos de nivel de fertilidade natural muito baixo, resultante de um pH 

de reação fortemente ácido com valores variando de 3,7 a 5,7; baixos teores de soma de 

bases trocáveis (Ca ++, Mg++, IC, Na+), oscilandD em tomo de 0,10 a 1,10 cmolc kt1 de solo; 

capacidade de troca de cátions (CTC) da ordem de 1,55 a 15,69 cmolc kg-1 de solo; teores de 

alumínio extraível em torno de 0,20 a 5,40 cmolc kg-1 de solo e teores muito baixos de 

fósforos, disponível inferior a 17 mg kg-1 de solo. 

A utilização desses solos que ocorrem em relevo plano e suave ondulado em 

atividades agrícolas intensivas requer aplicação de fertilizantes para S'.1prir a deficiência de 

nutrientes essenciais as plantas e corretivos para eliminação da influência nociva do 

alumínio às plantas cultivadas. Também, devem ser empregadas práticas de controle da 

erosão, em função da diferença textural entre os horizontes A e B, que favorecem os 

processos de erosão hídrica das camadas superficiais no periodo de maior pluviosidade. 

Nitossolos - compreende solos com horizonte nítico, de argila de atividade baixa, de 

coloração vermelha, de textura argilosa ou muito argilosa, com estrutura moderada ouforte 

em blocos subangulares ou angulares e presença de cerosidade moderada a forte. 

São solos ácidos com valores de pH variando de 3,9 a 5,6; de nivel baixo de soma de 

bases trocáveis (ea ++ + Mg++ + IC + Na +), com teores variando de 0,13 a 2, 70cmolc kg-1 de 

solo; capacidade de troca de cátions trocáveis (CTC) com teores baixos variando de 2,33 a 

11,90 cmolc kg-1 de solo; teores de alumínio extraível variando de baixos a altos com valores 

de 0,20 a 3,20 cmolc kg-1 de solo; teores de fó~oro assimilável é muito baixo normalmente 

inferior a 3mg kg-1 de solo. 
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Na área foram identificados os Nitossolos Vermelhos e Nitossolos Hálpicos ambos 

distróftcos, em relevo suave ondulado e forte ondulado, sob vegetação de floresta. Esses solos 

encontrados em relevo ondulado e forte ondulado não são recomendados para atividades 

agrícolas intensivas na produção de grãos. 

Planossolos - são solos minerais, imperfeitamente drenados (TU mal drenados, com mudança 

textural abrupta entre os horizontes A ou E e o horizonte B plíntico. São ácidos, profundos, 

de textura arenosa/,-'nédia, com baixa reserva de nutrientes essenciais às plantas. 

o nível baixo de fertilidade resulta dos baixos teores de soma de bases trocáveis 

(Ca ++ + Mg ++ + r + Na +), variando de 0,10 a 1,10 cmalc kg-1 de solo, com teores mais 

altos nos horizontes superficiais, decrescendo em profundidade; teores de alumínio extraível 

variando de ° (zero) a 3,20 cmalc kg-1
; capacidade de troca de cátions trocáveis muito baixa 

com valores variando de 0,10 a 6,50 cmolc kg-1 de solo; valores de pH-H20 variando de 4,5 a 

5,5; conteúdo de carbono orgânico variando nos solos de 0,30 a 4,10 dag kg-1 de solo, com 

valores mais altos nos horizontes superficiais decrescendo drasticamente para os horizontes 

subsuperficiais para valores inferiores a 0,60 dag kg-1 de solo. 

Estes solos, por apresentarem baixa reserva de nutrientes, drenagem interna 

deficiente, classe de textura essencialmente arenosa, não são indicados para produção 

agrícola ou para pecuária. Devem ser recomendados para áreas de conservação e/ou 

preservação ambiental, por tratar- se de ecossistemas muito frágeis incapazes de atividades 

agricolas intensivas. Na região do Estanho onde ocorrem estes solos já foram observados 

áreas em processo de erosão, em conseqüência das atividades agrícolas, evidenciando o alto 

nível de vulnerabilidade desse ecossistema. 

Cambiss%s Os Cambiss%s que ocorrem na região são fortemente ácidos, bem 

drenados, de textura média e argilosa, encontrados em relevo suave ondulado e forte 

ondulado. O nivel de fertilidade natural é muito baixo, em função da presença de baixo 

conteúdo de nutrientes essenciais às plantas, representada pela baixa soma de bases 

trocáveis de 0,01 a 2,08 cmol kg-1 de solo; baixos teores de fóiforo assimilável inferior a 

11mg kg-1 de solo; conteúdo alto de alumínio extraível (Ar++) variando de 0,40 a 4,00 cmolc 

kg-1 de solo, proporcionando saturação por alumínio de 39 a 96% ,o qual provoca toxidez as 

plantas cultivadas; baixa capacidade de troca de cátions trocáveis com teores variando de 

1,20 a 13,27 cmoc kg-1 de solo e valores de pH variando de 3,6 a 4,7. 



Estes solos que ocorrem em relevo plano e suave ondulado podem ser utilizados em 

atividades agrícolas, desde que sejam feitas aplicações de fertilizantes e corretivos para 

sanar a deficiência de nutrientes essenciais 'as culturas. 

Plintossolos Os Plintossolos são solos hidromórficos, fortemente ácidos, imperfeitamente 

drenados, de textura arenosa média a argilosa, ocorrendo em relevo plano. A fertilidade 

natural é muito baixa, em função dos teores muitos baixos dos nutrientes essenciais às 

plantas, representado pelo baixo conteúdo de soma de bases trocáveis (Ca ++ + Mg ++ + K + 

Na+), da ordem de 0,12 a 2,10 cmo/c kg-1 de solo, contudo há uma predominância de 

teores inferiores a 1,00 cmolc kg-1 de solo; baixos teores de fósforo disponível normalmente 

iriferior a 8 mg kg de solo; e teores de aluminio extraivel variando de O (zero) a 5,20 cmolc 

kg-1 de solo, cujos teores maiores que 0,5 cmo/c kg-1 de solo provocam toxidez as plantas 

cultivadas; com valores de pH variando de 4,3 a 5,6; baixa capacidade de troca de cátions 

variando de 3,09 a 16,90 cmol kt1 de solo. 

Estes solos, pela situação na paisagem estão sujeitos a encharcamentos periódicos, 

pela textura essencialmente arenosa nos horizontes superficiais, não devem ser utilizados em 

atividades agrícolas intensivas, principalmente os mapeados no cerrado d.a região do 

Estanho, por ser um ecossistema muito vulnerável, por ter sid.n desenvolvido sobre arenitos, 

sendo recomendados para preservação ambiental. 

Espodossolos - Os Espodossolos são solos ácidos, de textura essencialmente arenosa, 

impeifeitamente drenados, ocorrendo em relevo plano e sob vegetação de campinarana. O 

nível de fertilidade natural é muito baixo, em função da pobreza em nutrientes essenciais as 

plantas cultivadas. Apresentam baixa soma de bases trocáveis (Ca ++ + Mg ++ + K + Na +) 

variando de 0,10 a 4,41 cmo/c kg-1 de solo, baixa capacidade de troca de cátiop.5 de 0,38 a 

69,3 cmolc kg-1 de solo; predominando teores inferiores a 5,00 cmolc kg-1 de solo, baixa 

saturação de bases; acidez elevada (com valores de pH variando de 2,1 a 5, 7) e baixo 

conteúdo defóiforo assimilável> 19 mg kg-1 de solo. 

Por suas características ecológicas e ambientais, as áreas destes solos devem ser 

recomendadas para preservação ambiental. 



Gleissolos - Os Gleissolos são solos hidromórficos, pouco evoluídos, medianamente 

profundos, extremamente a fortemente ácidos, desenvolvidos sobre grande influência do 

lençol freático, próximo a superfície, apresentando cores acinzentadas e neutras 

subsuperficialmente. Apresentam grande variação em função da natureza do material que 

são originados, podendo apresentarem textura si/tosa ou muito argilosa, com baixa ou alta 

saturação de bases trocáveis. Ocorrem na paisagem fisiográfica denominada planície 

aluvial, sob vegetação de floresta equatorial higrófila de várzea. 

Na região ocorre os de baixa fertilidade - distróficos que apresentam teores baixos de 

soma de bases trocáveis (Ca++ + Mg++ + r + Na+) variando de 0,28 a 4,44 cmolc kg-1 de 

solo e teores altos de altos de alumínio extraivel variando de 0,30 a 9,94 cmolc kg-1 de solo 

Esses solos por soft'erem inundações periódicas, não apresentam qualidades boas 

para produção agrícola, a não ser em algumas áreas com culturas de ciclo curto ou longo 

adaptadas às características de elevada umidade. 

Neossolos - Na região foram mapeados os Neossolos Quartzarêricos, Neossolos Flúvicos e 

os Neossolos Litólicos. São solos ácidos, de baixa resenJa de nutrientes essenciais às plantas 

cultivadas, rasos ou profundos, bem ou mal drenados. 

Os Neossolos Quartzarênicos são de textura essencialmente arenosa, encontrados em 

relevo plano e suave ondulado. O nível de fertilidade é muito baixo, com soma de bases 

trocáveis (Ca++ + Mg++ + IC + Na+) variando nos solos de 0,08 a 0,32 cmole kg-1 de solo; 

valores de pH-H20 variando de 3,9 a 5,6; teores de aluminio extraivel da ordem de 0,40 a 

4,40 cmolc kg-1 de solo, proporcionando uma saturação por alumínio de 72 a 94%, indicando 

fitoxidade por alumínio. 

Esses solos não são recomendados para utilização em produção agrícola, devido a 

textura arenosa tornam-se muito vulneráveis ao uso em lavouras. 

Os Neossolos Flúvicos, são encontrados nas planícies aluviais dos cursos d'água 

associados aos Gleissolos; são solos ácidos, com drenagem interna deficiente e sujeitos a 

inundações periódicas. 

Apresentam nível baixo de fertilidade resultante de baixo conteúdo de soma de bases 

trocáveis variando de 0,05 a 0,55 cmolc kgl de solo; por bases trocáveis da ordem 

normalmente inferior a 28%. 

Em função de estarem sujeitos a inundações periódicas e tratarem-se de solos 

bastante frágeis, são recomendados para preservação ambiental. 



Os Neossolos Litólicos caracterizam-se pela presença de um horizonte A com manos 

de 40cm de e5pessura, sobre a rocha ou horizonte C ou Cr. Os mapeados na área são rasos, 

de textura variando de arenosa a muito argilosa, ácidos e de baixa fertilidade natural. O 

conteúdo de bases trocáveis é muito baixo, com teores variando de 0,10 a 0,37 cmolc kg-1 de 

solo; os valores de pH variam de 3,2 a 5,1; a saturação por bases trocáveis (V%) e saturação 

por alumínio (m%) variam nos solos de 2 a 12% e de 50 a 96%, respectivamente. 

Devido a baixa reserva de nutrientes, encontram-se em relevo plano e suave ondula 

com textura arenosa e ondulado e forte ondulado, são recomendados preferencialmente para 

preservação ambiental. 

Considerando-se os critérios e características distintas empregadas para 

classificação de solos, estes foram classificados e distribuídos conforme apresentado .JiIíI:I. 

~L. -R.oJ..,; ~ -t ~ aJ. (1.0 V (, ) 

CARACTERIZAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA 

A previsão de utilização das terras para uso agrícola em lavouras, pastagens, 

silvicultura, sistemas agro florestais, manejo florestal sustentável e áreas para serem 

preservadas, visa, principalmente, o uso sustentável das terras, a qual condiciona o 

enquadramento das unidades de solos em classes de aptidão agrícola, baseada nas 

possibilidades de remoção e/ou minimização das limitações naturais do solo (Ramalho Filho 

& Beek, 1995). 

Considerando as características físicas, químicas e morfológicas dos solos 

obtidos pelo levantamento pedológico, os aspectos da paisagem e condições climáticas· da 

área da Transamazônica e do Estanho - Amazonas, foi possível estabelecer as principais 

qualidades e limitações ao uso agrícola das terra5~ as quais são mencionadas as seguir: 

a) baixa fertilidade natural, condicionad.a pelos baixos teores de soma de bases 

trocáveis, baixa capacidade de troca de cátions, carência de fósforo e nitrogênio e elevada 

saturação por aluminio extraível; b) drenagem deficiente, em parte das classes de solos, 

evidenciada pela elevação do lençol freático ou inundação periódica, que durante o periodo 

chuvoso ocasiona a saturação do solo; c) susceptibilidade à erosão, condicionada pela 

textura superficial arenosa de alguns dos solos; d) presença de grande quantidade de 

concreções lateríticas; e) impedimento à utilização de máquinas e implementas agrícolas em 

áreas sujeitas a inundação periódica ou relevo ondulado e forte ondulado. 



Analisando as principais limitações das terras com os parâmetros adotadas no 

sistema de uma interpretação (Ramalho Filho & Beek, 1995; Resende, 1985), foi possível 

estabelecer uma classe de aptidão agrícola para cada unidade de mapeamento de solos na 

escala 1: 1 00.000 as quais, foram agrupadas de acordo com a mesma classe de aptidão nos 

três níveis de maneio considerados, con+orme visualizada II • (V 1 i '4;J) . .L m J~ t '" .1_ fl ( 
:J ':I' ~ol"f't~ 13.1 .. o-r.·êC(J! 

Deve ser salientado que, no caso de associações de solos, o símbolo representa a 

classe de aptidão dominante, levando-se em consideração todos os componentes da mesma. 

Neste caso, pode ocorrer, em menor proporção, terras com aptidão superior e ou inferior à 

representada pela unidade de mapeamento. 

CARACTERÍSTICAS CLIMÁTICAS 

A região da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas, encontra-se sob 

características gerais de clima quente e úmido, do tipo Am da classificação de K6ppen, 

caracterizado por apresentar temperatura média do mês mais frio superior a 18°C e regime 

de umidade com ocorrência de um ou dois meses com precipitação mensal inferior a 60mm. 

As temperaturas médias, médias das máximas e das mínimas anuais oscilando em 

tomo de 2,400mm, com distribuição irregular durante os meses, evidenciando a ocorrência 

de dois períodos nítidos de chuvas, com o mais chuvoso indo de novembro a abril 

concentrando mais de 75% da precipitação total anual e o mais seco de maio a outubro. O 

trimestre mais chuvoso abrange os meses de janeiro, fevereiro e março e o mais seco é 

representado pelos meses de junho, julho e agosto. 

A distribuição das chuvas totais durante os anos é muito variável como se observa 

na Estação de Nova Esperança - Alv1, com um total anual de 1,50Omm em 1993 e 4000mm 

em 1989 (~ , Fig. l e 3) e na e na Estação de de Novo Aripuanã com um total anual de 

2300mm a 4500mm, com o total anual médio de precipitação pluviométrica máxima entre as 

estações meteorológicas consideradas (~- ,Fig. &a 33). 
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A precipitação pluviométrica é o elemento climático na região que proporciona maior 

variabilidade durante os anos e meses, sendo que as maiores variações verificam-se em geral 

no inicio efinal dos periodos mais secos e mais chuvosos (bastos, 1972; Sudam, 1984). 

2 ~ 
Observa-se nas Fig. /I' a 3 J.I' que a precipitação pluviométrica na região da 

Transamazônica e do Estanho, além das variações mensais durante o ano, ocorre variações 

entre os totais anuais e entre os locais das estações, denotando que a utilização de somente 

médias mensais anuais, não reflete essas variações que podem inpuir negativamente no 

desenvolvimento das culturas, por deficiência de água em alguns anos devido a ocorrência de 

menor índice de precipitação pluviométrica que a média total anual periódica. 

A deficiência hídrica observada oscila em torno de 165 mm, distribuída pelos 

meses de junho a setembro e o excedente hídrico em torno de 980 mm distribuído pelos meses 

de novembro a maio, r.a maior parte dos anos. 

Durante o trimestre mais seco, em parte dos anos pode ocorrer uma deficiência 

hidrica que pode provocar uma carência de água às culturas perenes, necessita',úio do 

emprego de práticas de cobertura morta ao solo, para atenuar a perda de ág-úa pelo processo 

de evapotranspiração. O número de dias com freqüência de chuvas corresponde a 

aproximadamente de 155 dias por ano. 

O preparo das áreas para plantio na região deverá ser realizado na maior parte 

dos anos no periodo de junho a agosto, enquanto que, o plantio deverá ser feito no meses de 

outubro e novembro na maior parte dos anos. 

A umidade relativa média arrúal varia em tomo de 85%, com máxima em tomo de 

88% no mês de abril e a menor em tomo de 82% no mês de julho, na maior parte dos anos. A 

insolação encontra-se em torno de 2000 horas/anos, com variação de 120 horas/mês em 

janeiro e 240 horas/mês emjulho, na maior parte dos anos (Sudam, 1984). 

As condições climáticas reinantes na região são adequadas para as culturas de 

ciclo curto e ciclo longo adaptadas as condições de clima tropical quente e úmido. 



CARACTERIZAÇÃO DAS ZONAS AGROECOLOGICAS 

Com base na interpretação de mapas temáticos de solos, aptidão agrícola, condições 

de clima, exigências das culturas recomendadas e o aspecto da paisagem foram definidas as 

categorias de uso que melhor se combinam com a potencialidade das terras para produção 

ou não em .. 

1) Areas com potencial para produção agricola .. culturas anuais para produção de grãos, 

culturas de subsistência, culturas de ciclo longo, sistemas agro florestais, pastagem 

plantada. 

2) Areas para atividades de conservação ambiental .. extrativismo vegetal, manejo florestal 

sustentável, biodiversidade. 

3) Areas de preservação ambiental .. recreação, ecoturismo, biodiversidade, proteção da 

flora e fauna. 

As atividades agrícolas correspondem a aquelas relacionadas ao aproveitamento do. 

terra para fins agrícolas, como culturas anuais para produção de grãos, culturas se 

subsistência, culturas de ciclo longo, sistemas agro florestais, sistemas agrosilvipastoris e 

pastagem plantada de maneira sustentável, capazes de assegurar a manutenção e elevação 

da produtividade, a nível comercial ou de subsistência, quando empregados sistemas de 

manejo adequados 'as condições dos solos. 

Zonas de ALTO POTENCIAL de produção para agricultura - correspondem 'as áreas 

(zonas) com potencial alto para agricultura, capazes de suportar atividades agricolas 

intensivas com emprego de mecanização em todas as fases do cultivo. Podem ser utilizadas 

em culturas anuais (ciclo curto), ciclo longo, sistemas florestais e sistemas agrosilvipastoris, 

pelas boas qualidades físicas dos solos, pelas condições de clima com pequena deficiência 

hídrica, que não prejudica o desenvolvimento das culturas na maior parte dos anos . 

. As áreas estão representadas por solos Latossolos Amarelos, Latossolos Vermelhos 

Amarelos, Latossolos Vermelhos, Argissolos Amarelos, Argissolos Vermelhos Amarelos e 

Cambissolos, com textura media, argilosa, muito argilosa, arenosa/media, media/argilosa e 

argilosa/muito argilosa, bem drenados, profundos, porosos, de baixa fertilidade, em maior 

parte com relevo plano e suave ondulado, distribuídas dominantemente nas Folhas Igarapé 



Taiui, Rio Matci, Vila do Carmo, Prainha Nova, Boca do Rio Branco, Igarapé Jaturana e 

Boca do Igarapé Colônia (Anexo). Essas áreas oferecem as condições favoráveis ao pleno 

uso agrícola, com emprego de mecanização, sem causar grandes impactos ambientais. 

Na classificação da aptidão agrícola, estes solos foram enquadrados nas classes 

l(a)bC e l(q)l;.G .. que compreende tenas com aptidão agricola boa para lavoura no nível 

(sistema) de manejo C, regular no nível B e restrita no nível A . Essas áreas foram 

enquadradas como de alto potencial para Produção na Agricultura - ZAPAI e ZAP A2, na 

- classe 2(a)bc - que corresponde as terras que apresentam aptidão agricola regular para 

lavouras nos níveis de manejo B e C e restrita no nivel de manejo A, foram enquadradas na 

zona ZAPA3 (Anexo). 

São terras que no seu estado natural possuem muito fraco a fraco moderado risco de 

.~ erosão e quando utilizadas, exigem um nível baixo a médio de emprego de praticas 

conservacionistas, com o uso de técnicas simples e intensivas de controle 'a erosão. 

Em relação a mecanização, essas terras apresentam boas qualidades, apesar da 

existência de solos muito argilosos, os quais, são friâveis, permitindo o emprego de maquinas 

e implementas agrícolas com alto desempenho, nas fases de preparo de ara, limpeza de área 

e colheita, principalmente, nas unidades de mapeamento encontrad.as em relevo plano e 

suave ondulado. 

A baixa e muito baixa reserva de nutrientes essenciais as plantas pode ser 

equacionada pela aplicação de fertilizantes e corretivos em quantidades que permita elevar o 

pH do solo para 5,5 e 6, O e a saturação por bases (V%) para mais de 60%, tendo em vista 

que, a obtenção de maiores produtividades de culturas de ciclo curto, ciclo longo e sistemas 

agro florestais nesses solos ácidos, necessitam dessas condições de fertilidade. 

A correção da acidez desses solos com calcário dolomitico, alem de fornecer cálcio e 

mag-aésio ao solo, favorece o aproveitamento mais eficiente pelas plantas de ()1.itros 

fertilizantes adicionados aos solos. Para melhoramento de fertilidade devem ser usadas 

adubacao verde, adllbacao orgânica, adubacao quimica com NPK S + micronutrientes, 

rotação de culturas, plantio direto, alem de outros sistemas de manejo. 

Na área ocorre uma pequena deficiência de água que pode ser limitante ao uso 

agrícola necessitando de irrigação para culturas mais sensíveis ao déficit hídrico. O manejo 

do solo deve atentar para eliminar os fatores que inibem o crescimento normal das raízes, a 

baixa fertilidade natural, a saturação alta com alumínio e baixos teores de cálcio e magnésio 

e, evitar (['de apareçam restrições fisicas ao desenvolvimento das raizes, pela compactacao 

ocasionada pela mecanizibilidade das culturas. 



Zonas de MODERADO Potencial para Agricultura - correspondem as áreas (zonas) que 

apresentam algumas características desfavoráveis para uso agrícola com lavouras, pelo 

risco moderado de erosão, textura arenosa/m 'edia com diferença marcante de textura entre 

os horizontes A e B, e baixa reserva de nutrientes essenciais as culturas. 

As áreas estão representadas por Argissolos Amarelos e Argissolos Vermelhos 

Amarelos, ambos distróficos e de textura arenosa/m 'edia, bem dre-nados, profundos, em 

relevo plano e S"uave ondulado, distribuidas nas Folhas Boca do .Rio Branco, Igarapé Preto, 

Rio Machadinha (Anexo). Essas oferecem condições para uso com emprego de mecanização, 

sem causar grandes impactos desde que sejam acompanhados de aplicação de praticas de 

conservação para controle da erosão. 

Na classificação da aptidão agricola das terras foram enquadradas na classe 2(a)bc, 

2(qJ.lJ..f._ e 2bc, que compreende aquelas com aptidão regular nos sistemas de manejo B e C e 

restrita e inapta no sistema de manejo A, respectivamente. Essas áreas foram enquadradas 

na zona ZMPAJ. 

São terras que no seu estado natural possuem moderado risco 'a erosão, e quando 

utilizadas requerem um nível médio de emprego de praticas conservacionistas, com uso 

intensivo de técnicas de controle da erosão. 

A baixa e muito baixa reserva de nutrientes essenciais as plantas pode ser 

equacionada pela aplicação de fertilizantes e corretivos, em quantidades que permita elevar 

o pH do solo para 5,5 e 6, () e a saturação por bases (V%) para mais de 60%, tendo em vista, 

que as maiores produtividades de culturas exigem essas condições de fertilidade. 

Para melhoramento do nivel de fertilidade devem ser usadas adubacao verde, 

adubacao orgânica e quimica com l'.fPKS + micronutrientes~ rotação de culturas, plantio 

direto, alem de outros. 

Zonas de MODERADO Potencial para Produção na Pecuária - compreende as 

áreas com moderado potencial para pecuária, em função do relevo ondulado, onde as 

atividades com lavouras são inadequadas. Os solos encontrados nessas áreas são os 

Latossolos Amarelos, Latossolos Vermelhos Amarelos, Argissolos Amarelos, Argissolos 

Vermelhos Amarelos e Cambissolos Haplicos, todos distróficos em relevo ondulado de baixo 

nível de fertilidade e bem drenados. 



Essas áreas foram enquadradas na classificação da aptidão agrícola como 4p, que 

refere-se as terras com aptidão agricola regular para formação de pastagens no sistema de 

manejoB. 

São terras que no seu estado natural apresentam moderado a forte risco de erosão e 

quando utilizadas exigem um nível médio a alto de emprego de praticas conservacionistas, 

com uso intensivo como medida preventiva para sua conservação. Essas áreas foram 

enquadradas na zona ZMPP 1. 

Zona de Preservação Ambiental - as áreas sem potencial para agricultura e 

pecuária, indicadas para preservação ambiental, compreendem os solos sem aptidão para 

uso agrícola, sendo portanto, indicadas para preservação da flora e da fauna, para 

recreação, ecoturismo, manejo florestal sustentável e para alg'Jm outro tipo de uso que não 

seja agrícola. 

Nessas areas foram mapeados os Plintossolos Argiluvicos, Planossolos 

Hidromorficos, Neossolos Quartzarenicos e Espodossolos Ferrocarbicos, todos distroficos, 

impeifeitamente drenados, textura superficial essencialmente arenosa e uma parte mudança 

textural abrupta, em relevo plano e suave ondulado, sob vegetação dominantemente de 

- campo cerrado e cerrado e campinarana arbustiva, os Neossolos Fluvicos e os Gleissolos 

Haplicos nas áreas de várzeas, em relevo plano e mal drenados e os Neossolos Litolicos, 

Argissolos Amarelos, Cambissolos Haplicos e Nitossolos Vermelhos encontrados em relevo 

ondulado e forte ondulado e muito forte risco de erosão no seu estado natural. 

Essas areas foram enquadradas nas zonas ZPRl (Cambissolos, Nitossolos e 

Argissolos), ZPR2 (Espodossolos e Neossolos Quartazrenicos), ZPR3 (plintossolos 

Argiluvicos, Neossolos Quartzarenicos e Planossolos Hidromorficos), ZPR4 (Gleissolos 

Haplicos e Neossolos Fluvicos e Plintossolos Haplicos), ZPR5 (Neossolos Litolicos). 

As zonas ZPRl, ZPR2, ZPR3, ZPR4 E ZPR5 ocorrem com maiores superfícies nas 

Folhas TaboJara, Rio dos lv.facacos, Rio dos Marmelos, Rio Machadinha, Rio Matci, Igarapé 

Preto. 

Na Tabela 4, são representadas as zonas agroecológicas correspondentes às unidades 

de mapeamento de solos e as classes de aptidão agrícola das terras. 



ZONAS AGROECOLÓGICAS DEFINIDAS 

As zonas agroecológicas foram delimitadas em função das características e 

propriedades dos solos, condições do meio crrnbiente e exigências pedoclimáticas das 

culturas, assim como, sistema de manejo de solo e de culturas, baseadas em práticas 

agrícolas que refletem alto nível tecnológico, onde são previstos a aplicação intensiva de 

capital e de resultados de pesquisa para manejo, melhoramento e conservação das terras e 

das culturas. 

Na Tabela 5 são apresentadas as classes de aptidão agroecológicas admitidas 

para as unidades de mapeamentos de solos da área da Transamazônica e do Estanho, 

Amazonas. As zonas com Alto Potencial para Produção na Agricultura - ZAPA1, ZAPA2, 

ZAPA3 - abrangem uma superfície aproximada de 21.035,29 km2
, eqüivalendo a 57,33% da 

área total mapeada, zonas com Moderado Potencial de Produção na Agricultura - ZMPAl­

abrangendo uma área de 1.218,00 km2
, eqüivalendo a 3,32% da área total mapeada, zonas 

de Moderado Potencial para Produção na Pecuária - ZMPP 1, abrangendo uma superfície de 

1. OÓ9, 28 knl, eqüivalendo a 2,94%; Zonas para Preservação/Conservação Ambiental -

ZPR1, ZPR2, ZPR3, ZPR4, ZPR5 - abrangem uma superficie aproximada de 13.145,90 Jcm2, 

equivalendo a 38, 77% da área total mapeada. 

As zonas com potencial para produção indicalk'1s para lavouras, podem ser 

utilizadas em atividades menos intensiva/}" como formação de pastagens, assim como, as 

áreas florestadas podem ser usadas para manejo florestal sustentável, reserva ecológica, 

banco de biodiversidade, além de outras. 

Devem ser ressasltado, que as zonas indicadas para lavouras possuem solos com 

baixo conteúdo de nutrientes essenciais as plantas cultivadas,necessitando, portanto, da 

aplicação de insumos agrícolas para elevação e manutenção da produtividade das culturas a 

serem estabelecidas. As zonas agroecológicas definidas como capazes de supor atividades 

agrícolas intensivas foram definidas para utilização de sistemas de manejo desenvolvido 

(sistema B e C) que exigem emprego de tecnologias para tomar o uso do solo sustentável. 
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T A BEl ,A 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de soloslU nidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe de 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão Área O/o 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola Agroeco~ km2 

IÓ2ica 
LATOSSOLO AMARELO 

LAd 1 LATOSSOLO AMARELO Plano Bem Fraca Alta Baixo 1 (a)bC ZAPAl 200,04 0,54 
Distrófico típico, textura média. + drenado 
ARGILOSO AMARELO Distrofico Plano e s. Bem Fraca Alta Baixo 
típico, textura média/argilosa ondulado drenado 

LAd2 LATOSSOLO AMARELO Plano e Bem Fraca Alta Baixo 1 (a)bC ZAPAl 212,90 0,58 
Distrófico típico, textura média. + s.ondulado drenado 
LATOS SOLO AMARELO Plano e s. Bem M.fraca Alta Baixo 
DÍstrófico títJico, textura argilosa ondulado drenado 

LAd3 LATOSSOLO AMARELO Plano Bem Fraca Alta Baixo l(a)bC ZAPAl 2952,10 8,05 
Distrófico típico, textura média. + drenado 
LATOSSOLO AMARELO Plano Bem Fraca Alta Baixo 
Distrófico títJj.co, textura argilosa drenado 

LAd4 LATOSSOLO AMARELO Suave Bem Fraca Alta Baixo l(a)bC ZAPAl 54898 1,50 
Distrófico típica, textura media. ondulado drenado 
+ Suave Bem Moderada Alta Baixo 
ARGILOSO AMARELO Distrófico ondulado drenado 
típico, textura arenosa/media 

LAd5 LATOSSOLO AMARELO Plano Bem M. Fraca Alta Baixo H~ÜgÇ ZAPA2 67,01 0,18 
Distrófico típico,textura argilosa + drenado 
NEOSSOLO QUARTZARÊNICO Plano Bem Moderada Baixa Baixo 
Órtico típico (textura arenosa) drenado a forte 

- - - - --- - ... -
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TABELA 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbol Classes de soloslUnidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe de 
ono mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão Área % 

mapa Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola Agroeco- km2 

de solos lógica 
LATOSSOLO AMARELO 

LAd6 LATOSSOLO AMARELO Suave Bem Fraca Alta Baixo l(a) bC ZAPAl 303,94 0,83 
Distrófico típico, textura média. + ondulado drenado 
LATOSSOLO AMARELO Plal10 e s. Bem M. Fraca Alta Baixo 
Distrófico típico, textura media ondulado drenado 

LAd7 LATOSSOLO AMARELO Plano Bem Fraca Alta Baixo JJªlbÇ ZAPA2 524,46 1,43 
Distrófico típico, textura argilosa. + drenado 
NEOSSSOLO QUARTZARÊNICO Plano Bem Moderada Baixo Baixo 
Órtico t!pico, textura arenosa drenado a Forte 

LAd8 LATOS SOLO AMARELO Plano e Bem M. Fraca Alta Baixo JJªlbÇ ZAPA2 1,84 0,01 
Distrófico típico,textura argilosa. + s. ondulado drenado 
PLINTOSSOLO HAPLICO JD Suave Imp. M. fraca Moderada Baixo 
Distrófico tíQico, textura argilosa ondulado drenado 

LAd9 LATOSSOLO AMARELO Plano Bem M. fraca Alta Baixo 1 (a)bC ZAPAl 147,75 0,40 
Distrófico típico,textura argilosa + drenado 
LATOSSOLO AMARELO Plano Bem Fraca Alta Baixo 
Distrófico típico, textura média drenado 

LAdl0 LATOSSOLO AMARELO Plano e Bem M. Fraca Alta Baixo l(a) bC ZAPAI 265,65 0,72 
Distrófico tipico,textura argila + s. ondulado drenado 
LATOSSOLO AMARELO Plano Bem Fraca Alta Baixo 
Distrófico típico, textura média. drenado 

-- -- - - - -
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TABELA 3 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de solos/U nidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe de 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão Área % 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola Agroeco~ km2 

lógica 
LATOSSOLO AMARELO 

LAdll LATOS SOLO AMARELO Plano Bem M. Fraca Alta Baixo 1 (a)bC ZAPAl 2,071,08 5,64 
Distrófico típico,textura argilosa + drenado 
LATOSSOLO AMARELO Plano e s. Bem Fraca Alta Baixo 
Distrófico típico, textura média ondulado drenado 

LAd12 LATOSSOLO AMARELO Plano e s. Bem M. Fraca Alta Baixo I (a)bC ZAPAl 876,76 2,39 
Distrófico típico, texiura argilosa + ondulado drenado 
LATOSSOLO VERMELHO Plano e s. Bem Fraca Alta Baixo 
AMARELO Distrófico típico, ondulado drenado 
textura argilosa 

LAd13 LATOSSOLO AMARELO Plano Bem M. Fraca Alta Baixo 1 (a)bC ZAPAl 72,78 0,20 
Distrófico tipico,textura argilosa + drenado 
LATOSSOLO VERMELHO Plano Bem M. Fraca Alta Baixo 
AMARELO Distrófico típico textura drenado 
argilosa 

LAd14 LATOSSOLO AMARELO Plano e s. Bem M. Fraca Alta Baixo 1 (a)bC ZAPAl 60,53 0,16 
Distrófico tipico, texiura argilosa + ondulado drenado 
ARGISSOLO AMARELO Suave Bem Fraca a Alta Baixo 
Distrófico típico, texiura Ondulado drenado Moderada 
media/argilosa 

LAd15 LATOSSOLO AMARELO Plano s. Bem M. Fraca Alta Baixo JJªlQ.Ç ZAPA2 167,55 0,46 
Distrófico tipico, texiura argilosa + ondulado drenado 
LATOSSOLO AMARELO Suave Bem Fraca a Alta Baixo 
Distrófico concreciol1ário, textura ondulado drenado Moderada 
argilosa 

---- ~ ~ ~ ~ - ~_~ .. _.---J 
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T A BEI,A 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de soloslUnidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe de 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão Área O/o 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola Agroeco- km2 

ló~ca 
LATOSSOLO AMARELO I 

LAd16 LATOS SOLO AMARELO Plano Bem M. Fraca Alta Baixo 1 (a)bC ZAPAl 571,19 1,56 
Distrófico típico, textura argilosa + drenado 
ARGISSOLO AMARELO Suave Bem Fraca a Alta Baixo 
Distrófico típico, textura ondulado drenado Moderada 
média/argilosa 

LAd17 LATOSSOLO AMARELO Plano e s. Bem M. Fraca Alta Baixo 1 (a)bC ZAPA2 35,00 0,09 
Distrófico típico, textura argilosa. + ondulado drenado 
LATOS SOLO AMARELO Suave Bem Fraca a Moderada Baixo 
Distrófico concrecionario, textura ondulado drenado moderada 
argilosa 

LAd18 LATOS SOLO AMARELO Suave Bem Fraca a Moderada Baixo 1 (a)bC ZAPAl 32,54 0,09 
Distrófico típico, textura argilosa. + ondulado drenado moderada 
ARGISSOLO AMARELO Suave Bem M. fraca Alta Baixo 
Distrófico típico, textura ondulado drenado 
média/a~i1osa. 

LAdl9 LATOSSOLO AMARELO Plano e s. Bem M. fraca Alta Baixo l(~QÇ ZAPA2 413,87 1,13 
Distrófico tipíco, textura argilosa. + ondulado drenado 
ARGISSOLO AMARELO Suave Bem Forte Baixa Baixo 
Distrófico abruptico, textura ondulado drenado 
média/argilosa. 

- - - - ~ ~ 
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T A BEl ,A 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de soloslUnidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão de Área O/o 

de solos Relevo Drenage Erosão Mecanização Fe rtili da- Agrícola Aptidão km2 

m de Agroeco-
lógica 

LATOSSOLO AMARELO 
LAd20 LATOSSOLO AMARELO Distrófico Plano Bem M. Fraca Alta Baixo l(a)bC lAPAl 194,85 0,53 

coeso,textura muito argilosa + drenado 
ARGISSOLO AMARELO Distrófico Suave Bem Fraca a Moderada Baixo 
típico, textura media/argilosa. ondulado drenado moderada 

LAd2l LATOSSOLO AMARELO Distrófico Plano e s. Bem M. Fraca Alta Baixo 1 (a)!?Ç lAPA2 4.684,38 12,77 
coeso, textura muito argilosa + ondulado drenado 
LATOSSOLO AMARELO Distrófico Suave Bem Fraca Moderada Baixo 
concrecionário, textura muito argilosa ondulado drenado 

LAd22 LATOSSOLO AMARELO Distrófico Plano e s. Bem M. fraca Alta Baixo l(a)bC lAPAl 4244,37 0,67 
coeso, textura muito argilosa + ondulado drenado 
LATOSSOLO AMARELO Distrófico Suave Bem M. fraca Alta Baixo 
concrecionário, textura muito argilosa. ondulado drenado 

LAd23 LATOSSOLO AMARELO Distrófico Suave Bem M. Fraca Alta Baixo I (a)bC lAPA I 271,07 0,74 
coeso, textura muito argilosa+ ondulado drenado 
ARGISSOLO AMARELO Distrófico Suave Bem Fraca Alta Baixo 
coeso, textura argilosa, muito argilosa. ondulado drenado 

LAd24 LATOSSOLO AMARELO Distrófico Plano e s. Bem M. Fraca Alta Baixo I (a)bC lAPAl 28,69 0,08 
coeso, textura muito argilosa + ondulado drenado 
ARGISSOLO AMARELO Distrófico Plano e s. Bem Fraca a Alta Baixo 
típico, textura média/argilos~ ____ ~ndulad~ drenado moderada_ - -- - - - -
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TA BELA 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de solos/V nidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe de 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão Área % 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola Agroeco. km2 

lógica 
LATOSSOLO AMARELO 

LAd25 LATOSSOLO AMARELO Distrófico Suave Bem M. Fraca Alta Baixo .1 (é),)J;>.C ZAPA2 39,59 0,11 
coeso, textura muito argilosa+ ondulado drenado 
ARGISSOLO AMARELO Distrófico Ondulado Bem Moderada M. Baixa Baixo 
concrecionário, textura argilosa! muito drenado a forte 
argilosa 

LAd26 LATOSSOLO AMARELO Distrófico Plano Bem Fraca a Alta Baixo 2(a)bc ZAPA3 184,12 0,51 
cascalhento, textura muito argilosa + drenado moderada 
ARGISSOLO AMARELO Distrófico Suave Bem Fraca a Moderada Baixo 
cascalhento, textura média/argilosa ondulado drenado moderada 

LAd27 LATOS SOLO AMARELO Distrófico Plano e s. Bem M. fraca Alta Baixo lÚ!-l12C ZAPA2 736,25 2,01 
coeso, textura muito argilosa + ondulado drenado 
NEOSSOLO QUARTZARÊNICO Plano Bem M. fraca Baixa Baixo 
Órtico típico, (textura arenosa) + drenado 
ESPOSSOLO FERROCARBILO Plano Imperf. Moderado Baixa Baixo 
Hidromortico típico, textura arenosa. drenado 
LATOSSOLO VERMELHO 
AMARELO 

LVAdl LATOSSOLO VERMELHO Plano e s. Bem Fraca Alta Baixo l(a)bC ZAPAl 19,49 0,05 
AMARELO distrófico típico, textura ondulado drenado 
média. + 
LATOSSOLO VERMELHO Plano e s. Bem M.Fraca Alta Baixo 
AMARELO distrófico típico, textura ondulado drenado 
argilosa. _ ... _- - - --- -



TA BELA 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agrícola das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de solos/Unidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe de 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão Área % 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola no Mapa km2 

LATOSSOLO VERMELHO 
AMARELO 

LVAd2 LATOSSOLO VERMELHO Plano e Bem M. Fraca Alta Baixo 1 (a)bC ZAPAl 55,33 0,15 

AMARELO Distrófico típico, textura S.ondulad drenado 
argilosa. + o Bem Fraca Alta Baixo 
LATOS SOLO VERMELHO Plano drenado 
AMARELO Distrófico típico, textura 
média. 

LVAd3 LATOS SOLO VERMELHO Suave Bem M. fraca Alta Baixo .l~lQÇ ZAPA2 226,48 0,62 
AMARELO Distrófico coesa, textura ondulado drenado 
muito argilosa + Suave Bem Moderada Moderada Baixo 
LATOSSOLO VERMELHO ondulado drenado 
AMARELO Distrófico concrecíonário, 
textura muito argilosa 

LVAd4 LATOSSOLO VERMELHO Plano e Bem M. Fraca Alta Baixo 1 (a)bC ZAPAl 14,73 0,04 

AMARELO Distrófico coeso, textura s.ondulad drenado 
muito argilosa + o Bem M. Fraca Alta Baixo 
LATOSSOLO VERMELHO Plano e drenado 
AMARELO Distrófico típico, textura s. 
argilosa. ondulado 

LVAd5 LATOSSOLO VERMELHO Ondulado Bem Moderada Moderada Baixo 4p ZAPAl 122,55 0,33 
AMARELO Distrófico coeso, textura drenado 
muito argilosa + Bem Moderada Moderada Baixo 
ARGISSOLO VERMELHO Ondulado drenado a forte 
AMARELO Distrófico típico, textura 
media argilosa 

-~~ - ---- _._--
-~~ ~-_._- --- - - -- -
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T A REI ,A 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agrícola das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de solos/Unidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe de Área 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão km2 % 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola no Mapa 

LATOSSOLO VERMELHO 
AMARELO 

LVAd6 LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Plano Bem Fraca Alta Baixo l~lQ.Ç ZAPA2 106,59 0,29 
Distrófico coeso, textura muito argilosa + drenado 
LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Suave 
Distrófico concrecionário, textura muito ondulado Bem Moderada Moderada Baixo 
argilosa. drenado 

LVAd7 LATOSSOLO VERMELHO ~LO Plano e s. Bem M. Fraca Alta Baixo 1 (a)bC ZAPAl 57,07 0,15 
Distrófico coeso, textura muito argilosa + ondulado drenado 
ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Suave Bem Fraca Alta Baixo 
Distrófico típico, textura média/argilosa. ondulado drenado 

LVAd8 LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Suave Bem Fraca Alta Baixo 1 (a)bC ZAPAl 318,64 0,87 
Distrófico coeso, textura muito argilosa + ondualdo drenado 
LATOSSOLO AMARELO Distrófico Suave Bem M. Fraca Baixo 
coeso, textura muito argilosa. ondulado drenado Moderada 

LVAd9 LATOSSOLO VE~ELHO AMARELO Suave Bem M. Fraca Alta Baixo l~lQ.Ç ZAPA2 45,21 0,12 
Diostrófico coeso, textura muito argilosa + ondualdo drenado 
LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Suave Bem M. Fraca Baixo 
Distrófico concrecionário, textura muito ondulado drenado Moderada 
argilosa. 

LVAd 10 LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Suave Bem Fraca Alta Baixo 2.~lQ.ç ZAPA3 356,78 0,97 
Distrófico cascalhento, te:\.1ura muito ondualdo drenado 
argilosa + ARGISSOLO VERMELHO Suave Bem Baixo 
AMARELO Distrófico concrecionário, ondulado drenado Moderada Moderada 
texiura muito argilosa. 
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TA BF,T ,A 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de solos/V nidades de Classes Possibilidade Nível Classe De Classe De 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão Área % 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola agroeco~ km2 

lóe:ica 
LATOSSOLO VERMELHO 
AMARELO 

LVAd 15 LATOS SOLO VERMELHO Suave Bem Fraca Alta Baixo 2(,üJ?~ ZAPA3 128,23 0,35 

AMARELO Distrófico cascalhento, ondulado drenado 
textura media argilosa + 
ARGISSOLO VERMELHO Suave Bem Moderada Baixo 
AMARELO Distrófico cascalhento, ondulado drenado Moderada 
textura média argilosa. + 
AFLORAMENTO DE ROCHAS 

LVAd 16 LATOSSOLO VERMELHO Suave Bem Fraca Alta Baixo 2(~)J?~ ZAPA3 461,16 1,26 

AMARELO Distrófico cascalhento, ondulado drenado 
textura muito argilosa + 
ARGISSOLO VERMELHO Suave Bem 
AMARELO Distrófico cascalhento, ondulado drenado Moderada Moderada Baixo 
textura media argilosa + 
AFLORAMENTO DE ROCHAS 

LVAd 17 LATOS SOLO VERMELHO Suave Bem Fraca Alta Baixo 2(a)bc ZAPA3 160,69 0,44 

AMARELO Distrófico cascalhento, ondulado drenado 
textura muito argilosa + 
ARGISSOLO VERMELHO 
AMARELO Distrófico cascalhento Suave Bem Fraca a Alta Baixo 
textura argilosa/muito argilosa + ondulado drenado Moderada 
AFLORAMENTO DE ROCHAS 

'---- --- -
(inclusão) 

- - - - - - - --_._--- --
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T A BEl JA 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da TransamazônÍca e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de soloslUnidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe de 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão Área O/o 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola agroeco- km2 

lógica 
LATOSSOLO VERMELHO 

LVd 1 LATOSSOLO VERMELHO Plano e s. Bem Fraca Alta Baixo l{ª}hC lAPA2 11,69 0,03 

Distrófico tipico, textura média + ondulado drenado 
ARGISSOLO VERMELHO Forte Bem M. forte M. Baixa Baixo 
AMARELO Distrófico típico, textura ondulado drenado 
média argilosa. 

LVd2 LATOSSOLO VERMELHO Suave Bem M. Fraca Alta Baixo l{ª}hC lAPA2 85,87 0,23 

Distrófico típico, textura muito ondulado drenado 
argilosa + Ondulado Bem Moderada M. Baixa Baixo 
ARGISSOLO VERMELHO Distrófico drenado a forte 
concrecionário, textura argilosa/muito 
argilosa. 
ARGISSOLO AMARELO 

PAd 1 ARGISSOLO AMARELO Distfófico Suave Bem Moderada Alta Baixo 2 (a)bc lAPA! 471,25 2,02 

típico, textura arenosa/média + ondulado drenado 
LATOS SOLO AMARELO Distfófico Plano e s. Bem Fraca Alta Baixo 
típico, textura média. ondulado drenado 

PAd2 ARGISSOLO AMARELO Distrófico Plano e s. Bem Moderada Alta Baixo 2.Ül,}h~ lAPA! 450,14 1,23 
típico, teÀ'tura arenoso/média + ondulado drenado 
NEOSSOLO QUARTARÊNICO Plano Bem Moderada Moderada Baixo 

---_. __ .~ 
Órtico t!Qico, textura arenosa. 

L-
drenado _ 

~ ... _ .. __ ._----~ 
-~_._------- - ~ - ~._._--_._ .. ~ - ~ 
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T A BEl ,A 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de solos/U nidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe de 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão Área O/o 

de solos Relevo Drenagem . Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola agroeco- km2 

lógica 
ARGISSOLO AMARELO 

PAd3 ARGISSOLO AMARELO Suave Bem Fraca a Alta Baixo l(a)bC ZAPAl 71,05 0,19 
Distrófico típico, textura ondulado drenado Moderada 
média/argilosa + 
LATOS SOLO AMARELO típico, Suave Bem Fraca Alta Baixo 
textura argilosa ondulado drenado 

PAd4 ARGISSOLO AMARELO Suave Bem Fraca a Alta Baixo l(q)bÇ ZAPA2 47,41 0,12 
Distrófico coeso,textura média! ondulado drenado Moderada 
argilosa + 
ARGISSOLO AMARELO Suave Bem Moderada Moderada Baixo 
Distrófico concrecíonárío, textura ondulado drenado 
média/argilosa. 

PAd5 ARGISSOLO AMARELO Ondulado Bem Moderada Baixa Baixo 4n ZAPAl 332,79 0,91 
Distfófico coeso, textura drenado a forte 
média/argilosa + 
ARGISSOLO AMARELO Ondulado Mod. Fraca a Alta Baixo 
Distrófico concrecíonárío, textura ef. drenado moderada 
media argilosa ondulado 

PAd6 ARGISSOLO AMARELO distrófico Suave Bem Fraca a Alta Baixo l@}12Ç ZAPA2 164,67 0,45 
típico, textura média/argilosa + ondulado drenado Moderada 
ARGISSOLO AMARELO distrófico Ondulado Bem Moderada Baixa Baixo 
concrecionário, textura drenado 
média/argilosa. 
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TA BRT ,Á 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Esta.do do Amazonas. 

Símbolo Classes de soloslU nidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe de 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão Área O/o 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola no Mapa km2 

ARGISSOLO AMARELO 
PAd7 ARGISSOLO AMARELO Suave Bem Fraca a Alta Baixo H~übC ZAPA2 182,20 0,50 

Distrófico típico, textura média ondulado drenado Moderada 
argilosa + 
PLINTOSSOLO ARGILUVICO Suave Imperf. Fraca Alta Baixo 
Distrópico típico, textura ondulado drenado Moderada 
média/argilosa. 

PAd8 ARGISSOLO AMARELO Suave Bem Fraca a Alta Baixo Hª)bC ZAPA2 376,73 1,03 
Distrófico típico, textura ondulado drenado Moderada 
média/argilosa + 
NEOSSOLO QUARTZARÊNIO Suave Excissiv. Moderada Moderada Baixo 
Órtico tipico (textura arenosa) ondulado drenado 

PAd9 ARGISSOLO AMARELO Suave Bem Fraca a Alta Baixo 1 (a)bC ZAPAI 182,20 0,56 
Distrófico típico, textura média! ondulado drenado Moderada 
argilosa + 
LATOSSOLO AMARELO Suave Bem Moderada Alta Baixo 
Distrófico tipjco, textura média ondulado drenado 

PAd 10 ARGISSOLO AMARELO Suave Bem Fraca a Alta Baixo Hª)bC ZAPA2 9,80 0,03 
Distrófico tipico, textura ondulado drenado Moderada 
média/argilosa + i 

ARGISSOLO AMARELO Ondulado Bem Moderada Baixa Baixo 
Distrófico concrecionário, textura drenado 
média argilosa 



( 

TAllEl,A 4 
Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de solos/U nidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe de 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão Área % 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola agroeco- km2 

lógica 
ARGISSOLO AMARELO 

PAd 11 ARGISSOLO AMARELO Distrófico Plano e s. Bem Fraca a Alta Baixo H<!)J]Ç ZAPA2 148,86 0,40 

típico, textura média/argilosa + ondulado drenado Moderada 
ARGISSOLO AMARELO Distrófico Plano e Imperf. Fraca a Alta Baixo 
plinico, textura média/argilosa. s.ondulado drenado Moderada 

PAd12 ARGISSOLO AMARELO Distrófico Ondulado Bem Moderada Baixa Baixo 1p. ZMPPl 16,08 0,04 

típico, textura média argilosa + drenado 
NEOSSOLOLlTOLlCO Tb Distrófico Forte Bem Forte M.baixa Baixo 
típico, textura argilosa. Ondulado drenado 

PAd 13 ARGISSOLO AMARELO Distrófico Suave Bem Fraca a Alta Baixo 2bc ZMPAl 207,92 0,57 

cascalhento, textura arenosa/média + ondulado drenado Moderada 
LATOSSOLO AMARELO Distrófico Plano e s. Bem Fraca Alta Baixo 
t!}Jico, textura média. ondulado drenado 

PAdl4 ARGISSOLO AMARELO Suave Bem Fraca a Alta Baixo 2(a)bc ZAPA3 350,02 0,95 

Distrófico típico, textura média! ondulado drenado Moderada 
argilosa + Suave Bem Fraca Alta Baixo 
LATOSSOLO AMARELO Distrófico ondulado drenado 
típico, textura média 

PAd 15 ARGISSOLO NvIARELO Distrófico Ondulado e Bem Forte M. Baixa Baixo 6 ZPRl 31,58 0,09 
tipico, te:x.1:ura média/argilosa + f. ondulado drenado 
NEOSSOLO LITÓLlTO Tb Distrófico Forte Bem Forte M. Baixa Baixo 
típico, textura argilosa + ondulado Drenado 
CAMBISSOLO HÁPLlCO Tb Forte Bem Forte M. Baixa Baixo 
Distrófico típico, textura argilosa ondulado drenado L-----___ ---
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T Á HEI JÁ 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de solos/Unidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão de Área % 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola Aptidão km2 

agroeco-
lógica 

ARGISSOLO VERMELHO 
AMARELO 

PVAdl ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Suave Bem Fraca a Alta Baixo 1 (a)bC ZAPAl 556,38 1,52 

Distrófico típico, textura média/argilosa + ondulado drenado Moderada 
LATOSSOLO AMARELO Distrófico Plano e Bem. M. Fraca Alta Baixo 
típico, textura argilosa. s.ondulado drenado 

PVAd2 ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Suave Bem Fraca a Alta Baixo 1 (a)bC ZAPAl 30,81 0,08 

Distrófico típico, textura média/argilosa + ondulado drenado Moderada 
LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Suave Bem M.Fraca Alta Baixo 
Distrófico, textura muito argjlosa. ondulado drenado 

PVAd3 ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Ondulado Bem Moderado Baixa Baixo ~ ZMPPl 19,39 0,05 

Distrófico , textura média/argilosa + drenado a Forte 
LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Suave Bem M. Fraca Alta Baixo 
Distrófico típico, textura muito argilosa. ondulado drenado 

PVAd4 ARGISSOLO VERMELHO Ondulado Bem Moderada Baixa Baixo 4p. ZMPPl 9,10 0,02 

AMARELO Distrófico típico,textura drenado a forte 
média! argilosa + Forte Bem Forte M. Baixa Baixo 
NEOSSOLOLITOLICO Tb Distrófico ondulado drenado 
tipico, textura argilosa. 

PVAd5 ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Ondulado Bem Moderada Baixa Baixo 4p. ZMPPl 23,63 0,06 

Distrófico típico,textura média/argilosa + drenado a Forte 
LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Ondulado Bem Moderada Baixa Baixo 
Distrófico concrecionário, tehiura argilosa. Drenado a Forte 

'--- - - - - - ~- - - - - - ----------- ~ 
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TABELA 4: Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de solos/U nidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão de Área % 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola Aptidão km2 

agroeco-
l«!gica 

ARGISSOLO VERMELHO 
AMARELO 

PVAd6 ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Ondulado Bem Moderada Baixa Baixo 4p ZMPPI 447,95 1,22 
Distrófico típico, textura média/argilosa + drenado a Forte 
CAMBISSOLO HÁPLICO 10 Distrófico Ondulado Bem. Moderada Baixa Baixo 
típico, textura argilosa. drenado 

PVAd7 ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Suave Bem Fraca a Alta Baixo I (a)bC ZAPAI 70,02 0,19 
Distrófico típico,textura argilosa/muito ondulado drenado Moderada 
argilosa + 
NITOSSOLO HÁPLICO Distrófico típico, Suave Bem M.Fraca Alta Baixo 
textura muito argilosa. ondulado drenado 

PVAd8 ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Suave Bem Fraca a Alta Baixo I (a)bC ZAPAl 28,35 0,08 
Distrófico típico, textura argilosa/muito Ondulado drenado moderada 
argilosa + e 
LATOSSOLO VERMELHO ~LO Ondulado Bem M. Fraca Alta Baixo 
Distrófico típico, textura muito argilosa. Suave drenado 

ondulado 
PVAd9 ARGISSOLO VERMELHO Ondulado Bem Moderada Baixa Baixo 4p ZMPPI 46,66 0,13 I 

AMARELO Distrófico típico, textura drenado a forte 
argilosa/muito argilosa + 
LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Ondulado Bem Moderada Baixa Baixo 
Distrófico tipico, textura muito argilosa. drenado I 



T A BELA 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbol Classes de solos/Unidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe de 
ono mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão Área % 

mapa 
Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola Agroeco- km2 

de solos lóglca 
ARGISSOLO VERMELHO 
AMARELO 

PVAd ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Suave Bem Fraca a Alta Baixo 2(a)bc ZAPA3 15,75 0,04 
10 Distrófico cascalhento textura média ondulado drenado Moderada 

argilosa + 
LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Suave Bem Fraca Alta Baixo 
Distrofico tipico, textura média. ondulado Drenado 

PVAd1 ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Suave Bem Fraca a Alta Baixo 2(a)bc ZAPA3 22,80 0,06 
1 Dstrófico cascaIhento, textura ondulado drenado moderada 

média/argilosa + 
LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Suave Bem Fraca Alta Baixo 
Distrófico cascalhento, textura argilosa. ondulado drenado 

PVAd1 ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Ondulado Bem Moderado Baixa Baixo 4p ZMPPl 87,22 0,24 
2 Distrófico cascalhento, textura drenado a forte 

média/argilosa + 
LATOSSOLO VERMELHO AMARELO Suave Bem M. Fraca Alta Baixo 
Distrófico típico, textura argilosa. ondulado drenado 

PVAd1 ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Suave Mod. Fraca a Alta Baixo 2(a)bc ZMPAI 1,58 0,01 
3 Distrófico aluminico plintico textura ondulado Drenado moderada 

media/argilosa + 
ARGISSOLO AMARELO Distrófico Suave Mod. Fraca a Alta Baixo 

-
plintico, textura médiaJargilosa._ __ _ ondulado ~renag-º--- moderada 

- ---_._----
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T A REI JA 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de solos/Unidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe de 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão Área % 
de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola agroeco~ km2 

lów.ca 

NITOSSOLO VERMELHO 
NVdl NITOSSOLO VERMELHO Distrófico Forte Bem M. Forte M. Baixa Baixo 6 ZPRI 144,70 0,39 

típico, textura muito argilosa + ondulado drenado 
NEOSSOLO LITÓLICO Distrófico típico, Forte Bem M. Forte M. Baixa Baixo 
textura muito argilosa + ondulado drenado 
AFLORAMENTO DE ROCHAS 

CAMBISSOLO HÁPLICO ZPRI 

CXbdl CAMBlSSOLO HÁPLlCO Tb Distrófico Suave Bem M. Forte M. Baixa Baixo 6 97,66 0,27 

típico, textura argilosa + ondulado drenado 

ARGISSOLO AMARELO Distrofico Suave Bem Forte M.Baixa Baixo 

concrecionário, textura média/argilosa. ondulado drenado 

CXbd2 CAMBISSOLO HÁPLlCO Tb Distrófico Suave Bem Fraca Alta Baixo J(~)l)_ç ZArN 159,94 0,43 

típico textura média/argilosa + ondulado drenado 

CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico Suave Bem Fraca a Moderada Baixo 2c 

concrecionário, textura média ondulado drenado moderada 

CXbd3 CAMBlSSOLO HÁPLlCO Tb Distrófico Ondulado Bem Moderada Baixa Baixo 4p ZMPPI 43,59 0,12 

típico, textura média + drenado 

ARGISSOLO AMARELO Distrófico Ondulado Bem Forte Baixa Baixo 

típico, textura arenosa/média + drenado 

AFLORAMENTOS DE ROCHAS 
- ------ -
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T A BEl JÁ 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de solos/U nidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe 
no mapa mapeamento de solos de de AptidãO de Área % 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola Aptidão km2 

agroeco-
lól!ica 

PLANOSSOLO HIDROMORFICO 
SGbdl PLANOS SOLO IDDROMÓRFICO Tb Plano Imperf. Moderada Moderada Baixo 6 ZPR3 1.021,86 2,78 

Distrófico arenico, textura arenosa Drenado 

média+ 
Plano PLINTOSSOLO ARGILÚVICO Tb Imperf. Moderada Moderada Baixo 

Distrófico abruptico arênico, textura 
drenado 

arenosa/média 
SGbd2 PLANOSSOLO IDDROMORFICO Tb 

Plano e s. Imperf. Moderada Baixa Baixo 6 ZPR3 272,13 0,74 

Distrófico arêncio, textura 
ondulado Drenado 

arenosa/média+ 
Suave ARGISSOLO AMARELO Distrófico Mod. Moderada Baixa Baixo I 

abruptico plintico, textura arenosa/média ondulado drenado 

ESPODOSSOLO FERROCÁRBICO 
ESgI 

ESPODOSSOLO FERROCÁRBICO Plano Imperf. Moderada Biaxa M. Baixa 6 ZPR2 347,54 0,95 

Hidromérfico típico (textura arenosa + Drenado 

NEOSSOLO QUARTZARÊNICO Plano Imperf. Moderada Baixa M. Baixa 

órtico típico (textura arenosa) drenado 

ESg2 ESPODOSSOLO FERROCÁRBICO Plano Imperf. Moderada Baixa M. Baixa 6 ZPR2 517,47 1,41 

Hídromórfico típico (textura arenosa) + 
Drenado 

ESPOSSOLO FERROCARBICO Plano Imperf. Moderada Baixa M.baixa 

Hidromorfico típico (textura arenosa) drenado 



T Á RIU JÁ 6 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agrícola das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de solos/Unidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão de Área % 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola Aptidão km2 

no 
Mapa 

ESPODOSSOLO FERROCARBICO 
ESg3 ESPODOSSOLO FERROCARBICO H Plano Imperf. Moderada Baixa M. Baixa 6 ZPR2 149,40 0,40 

Drenado 
idromorfico típico (textura arenosa) + Plano Imperf. Moderada Baixa M. Baixa 

NEOSSOLO QUARTZARENICO drenado 
Hidromorfico típico ( textura arenosa) 

PLINTOSSOLO ARGILÚVICO 
FTbdl PLINTOS SOLO ARGILÚVICQ Tb Plano Imperf. Moderada Baixa M. Baixa 6 ZPR3 1535,23 4,12 

Distrófico abruptico arênico/média + Drenado 

PLANOSSOLO HlDROMORFICO Tb Plano Imperf. Moderada Baixa M. Baixa 

Distrófico arênico, textura arenosa/média. drenado 

FTbd2 PLINTOS SOLO ARGILÚVlCO Tb Plano Imperf. Moderada Baixa M. Baixa 6 ZPR3 978,28 2,66 

Distrófico abruptico arênicol textura Drenado 

arenosa/média + 

~SSOLO AMARELO Distrófico plintico, 
Suave Imperf. Moderada Moderada M.Baixa i 

ondulado drenado 
I 

textura arenosa/média. 
FTbd3 PLINTOS SOLO ARGILÚVlCO Tb Plano Imperf. Moderada Moderada M. Baixa 6 ZPR3 118,89 0,32 

Distrófico típico txtura arenosa/média + Drenado 

PLANOS SOLO HlDROMORFICO Tb Plano Imperf. Moderada Moderada M.baixa 

Distrófico típ_ico, textura arenosa/média. drenado 
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T A BEl ,A 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de solos/U nidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe de 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão Área % 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola agroeco- km2 

l~gica 

PLINTOSSOLO HAPLICO 
FXbdl WTOSSOLO ARGILÚVlCO Tb 

Plano Imperf Fraca Baixa Baixo ZPR4 42,12 0,11 

Distrófico típico, plano textura 
drenado 

arenosa/média + 
Suave 

PLANOSSOLO HIDROMORFICO Tb 
Mod. Fraca a Moderada Baixo 

Distrófico típico, textura arenosa/média+ 
Ondulado Drenado moderada 

NEOSSOLO QUARTZARENICO 
Plano Imperf. Moderada Baixa M. Baixo 

Hidromorfico típico ( textura arenosa) drenado 

GLEISSOLO HÁPLICO 
GXbdl G]SOLO HÁPLICO Tb Distrófico 

Plano Mal Especial M. Baixa Baixo ZPR4 1.116,05 3,04 

típico, textura argilosa + 
drenado 

NEOSSOLO FLÚVICO Tb Distrófico 
Plano Mal Especial M. Baixa Baixo 

típico, textura argilosa 
drenado 

GXbd2 G]SOLO HÁPLICO Tb Distrófico 
Plano Mal Especial M. baixa Baixo ZPR4 255,78 0,69 

típico, textura argilosa + 
drenado 

NEOSSOLO FLÚVICO Tb Distrófico 
Plano Mal Especial M. baixa Baixo 

típico, plano, tehwra média. 
drenado 

GXbd3 ~SOLO HÁPLICO Tb Distrófico 
Plano Mal Especial M. baixa Baixo ZPR4 2710,48 7,38 

típico, textura argilosa + drenado 

NEOSSOLO FLÚVICO Tb Distrófico 
Plano Mal Especial M. baixa Baixo 

típico, textura indiscriminada. 
drenado 



( ( 

TABET,A 4 Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de solos/Unidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe de 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão Área % 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola agroeco- km2 

IÓlúca 

GLEISSOLO HAPLICO 
GXbd4 

~SSOLO HAPLICO Tb Distrófico 
Plano Mal drenado Especial M. Baixa Baixo 1.319,04 3,59 

fi típico, textura argilosa + 
Imperf. Especial M.Baixa 

PLINTOS SOLO HÁPLlCO Tb Distrófico 
Baixo 

típico, textura média/argilosa+ Plano Drenado 

NEOSSOLO QUARTZARÊNICQ 
Plano Imperf. Especial 

Hidromórfico típico ( textura arenosa) 
M. Baixa Baixo 

drenado 

NEOSSOLO QUARTZARÊNICO 
RQol 

NEOSSOLO QUARTZARÊNICO Órtico 
Plano Excessiv. Moderada Baixa M. Baixa 6 ZPR3 373,99 1,01 

típico (textura arenosa) + Drenado 

ESPODOSSOLO FERROCÁRBICO 
Plano Imperf. Moderada Baixa M. Baixa 

Hidromórfico espessarênico (textura drenado 

arenosa) 
RQo2 

NEOSSOLO QUARTZARÊNICO Órtico 
Plano Excessiv. Moderada Baixa M.Baixo fi ZPR3 429,17 1,17 

típico ( teÀ'tura arenosa) + 
Drenada 

LATOSSOLO AMARELO Distrófico 
Plano Bem Fraca Alta Baixo 

típico, textura média. drenado 

RQo3 
NEOSSOLO QUARTZARÊNICO Órtico Plano Excessiv. Moderada Baixa M. Baixo 6 ZPR3 115,12 0,31 

típico (textura arenosa) + 
Drenado 

ESPODOSSOLO FERROCARBICO Plano Impef. Moderada Baixa M. Baixo 
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I Hiclromorfico típico: textura média. =r drenadoT ~ 

TABELA 4: Legenda, área e percentagem das classes de aptidão agroecológica das terras da área da Transamazônica e do Estanho, Estado do Amazonas. 

Símbolo Classes de solos/Unidades de Classes Possibilidade Nível Classe de Classe de 
no mapa mapeamento de solos de de Aptidão Aptidão Área % 

de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Agrícola agroeco- km2 

lógica 

NEOSSOLO QUARTZARENICO 
RQo4 ~EOSSOLO QUARTZARÊNICO Órtico Plano Excessiv. Moderada Baixa M. Baixa 6 ZPR3 26,69 0,07 

típico (textura arenosa) + Drenado 

PLINTOSSOLO ARGILÚVICO Tb Plano Imperf. Moderada Baixa M.Baixa 

Distrófico abruptico, textura drenado 

arenosa/média. 
RQo5 'l"EOSSOLO QUARTZARÊNICO Órtico Plano Excessiv. Moderada Baixa M. Baixa 6 ZPR3 50,93 0,14 

típico (textura arenosa) + . Drenado 

ESPODOSSOLO FERROCÁRBICO Plano Imperf. Moderada Baixa M. Baixa 

Hidromórfico arênico, textura arenosa+ Drenado 

LATOSSOLO AMARELO Distrófico Plano Bem Fraca Baixa Baixo 

típico, textura média. drenado 

RQo6 'l"EOSSOLO QUARTZARÊNICO Órtico Plano Excesiv. Moderada Baixa M. Baixo º ZPR3 172,69 0,47 

típico (textura arenosa) + Drenado 

LATOSSOLO AMARELO Distrófico Suave Bem Fraca Alta Baixo 

típico, textura média + ondulado drenado 

ESPODOSSOLO FERROCÁRBICO Plano Imperf. Moderada Baixa M. Baixo 

Hidromórfico típico, textura arenosa drenado 

NEOSSOLO FLÚVICO 
RUbdl 

NEOSSOLO FLUVICO tb Distrófico Plano Mal drenado Especial M. baixa Baixo 6 ZPR4 110,48 0,30 

típico,textura indiscriminada + Mal drenado 

GLEISSOLO HAPLICO Tb Distrófico Plano Especial M. baixa Baixo 
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, típico, textura argilosa. T -- --I T TU] 

TABELA 4 L --- -- -- -, da. á t d d tidã IÓl!"ica das t d ' da T do Estanho. Estado do A 
Símbolo Classes de solos/Unidades de Classes Possibilidade Nível Classe Classe 
no mapa mapeamento de solos de de de de Áreakm2 % 
de solos Relevo Drenagem Erosão Mecanização Fertilidade Aptidão Aptidão 

Agrícola agroeco~ 

ló!!ica 

NEOSSOLO LlTÓLICO 
RLbdl 

NEOSSOLO LITÓLICO Tb Distrófico 
Plano e s. Bem M. forte M. Baixa Baixo 6 ZPR5 71,84 0,19 

típico, textura arenosa e média + ondulado drenado 

AFLORAMENTO DE ROCHAS 
RLbd2 

fEOSSOLO LITÓLICO Tb Distrófico Forte Bem M. Forte M. Baixa Baixo 6 ZPR5 49,71 0,13 

típico, textura argilosa + ondulado drenado 

ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Forte Bem M. Forte M. Baixa Baixo 
I 

Distrófico típico, textura media/argilosa + ondulado drenado 

AFLORAMENTO DE ROCHAS 
RLbd3 

BOSSOLO LITÓLICO Tb Distrófico 
F.ond. e Bem M. Forte M. Baixa Baixo 6 ZPR5 239,47 0,65 

típico, textura argilosa + mont. drenado 

NITOSSOLO VERMELHO Distrófico F.ond.e Bem M. Forte M.Baixa Baixo 

raso, textura muito argilosa + mont. drenado 

AFLORAMENTO DE ROCHAS 
RLbd4 

BOSSOLO LITÓLICO Tb Distrófico raso, Forte Bem M. Forte M. Baixa Baixo 6 ZPR5 21,59 0,05 

textura muito argilosa + ondulado drenado 

ARGISSOLO VERMELHO Distrófico Forte Bem M. forte M. Baixa Baixo 

típico, textura média/argilosa + ondulado drenado 

NITOSSOLO VERMELHO Distrófico Forte Bem M. forte M. Baixa Baixo 

t!I>..ico, textura muito argilosa 
ondulado drenado 

RLbd5 
fEOSSOLO LITÓLICO Tb Dístrófico 

Forte Bem M. forte M. Baixa Baixo 6 ZPR5 142,00 0,38 

típico, textura argilosa/muito argilosa + ondulado drenado 

ARGISSOLO VERMELHO Distrófico Ondulado Bem Moderada M.baixa Baixo 

tipico,textura argilosa/ muito argilosa + drenado 

CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico 
F.ondulado B.drenado M. forte M.baixa Baixo 

típico, textura argilosa 
AGUAS INTERNAS ~1O,31 0,57 - - ~~ -
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TOTAL 1 36.689,16 1100,00 1 

TABELAS 
SIMBOLO 
NO MAPA 

: Legenda, área e percentagens das zonas agro ecológicas da área da Transamazônica e do Estanho - Estado do Amazonas 
i;o I j 

CARACTERIZAÇÃO DAS ZONAS AGROECOLÓGICAS Area 
km2 % 

ZAPAl I ZONAS DE ALTO POTENCIAL PARA AGRICULTURA - Compreende ecossistemas estáveis onde 
predomina solos bem drenados, profundos, de baixa fertilidade naturat em relevo plano e suave ondulado, sem 
impedimento ao uso de máquinas e implementas agrícolas. São capazes de suportar atividades agrícola 
intensivas, que evitem processos erosivos. Podem ser utilizadas no cultivo de culturas de ciclo curto e longo 
adaptadas as condições edafoclimáticas da região, desde que, seja feita a aplicação de fertilizantes e corretivos I 15.151,60 I 41,30 
para suprir a carência de nutrientes essenciais às culturas. Culturas recomendadas: culturas de subsistência 
(arroz, milho, mandioca, feijão) banana, pimenta do reino, cupuaçu, cacau, café, soja, caju, dendê, pastagem 
plantada, essências florestais, sistemas agro florestais, além de outras. Apresentam também ALTO 
POTENCIAL PARA PECUARIA com formaçEP de~asta~ns. 

ZAPA2 I ZONAS DE ALTO POTENCIAL PARA AGRICULTURA - Compreende ecossistemas estáveis onde 
predomina solos bem drenados, profundos, de baixa fertilidade natural, sem limitações ao uso de máquinas 
agrícolas, capazes de .suportar atividades agrícolas intensivas, que evitem processos erosivos, na camada 
superficial dos solos. Exigência de aplicação de fertilizantes e corretivos para atenuar a carência nos solos de 
nutrientes essenciais as culturas. Admite atividades com culturas anuais e perenes, como: arroz, milho, I 3.725,01 I 10,15 
mandioca, banana, caju, cupuaçu, feijão, pimenta do reino, citrus, soja, dendê, café, essências florestais, 
sistemas agroflorestais, pastagens, além de outras. Nessas zonas ocorrem solos com potencial inferior ao 
recomendado no mapa. Apresentam também ALTO POTENCIAL PARA PECUARIA, com formação de 

I pastagens. 
ZAPA3 I ZONAS DE ALTO POTENCIAL PARA AGRICULTURA - Compreende ecossistemas estáveis onde 

predominam solos bem drenados, profundos, de nível baixo de fertilidade, com boas qualidades para uso de 
máquinas e implementas agrícolas, com fraco a moderado risco de erosão, capazes de suportar atividades 
agrícolas intensivas com aplicação de práticas de conservação de solos que evítem processo erosivo na camada 
superficial dos solos. Exigência de aplicação de fertilizantes e corretivos para atenuar a carência de nutrientes I 2.157,68 I 5,88 
essenciais nos solos. Admite atividades com culturas anuais e perenes, como: milho, arroz, feijão, soja. 
Mandioca banana, café, cupuaçu, pimenta-da-reino, cacau, citrus, dendê, essências florestais, sistemas 
agroflorestais, pastagens, manejo florestal sustentável, além de outras. Nessas zonas ocorrem solos com· 
diferença de textura significativa entre o horizonte superficial e subsup!!!fi~ial com classe de textura 
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média/argilosa. Apresentam, também, ALTO POTENCIAL PARA PECUARIA, com formação de pastagens 

SIMBOLO CARACTERIZAÇÃO DAS ZONAS AGROECOLÓGICAS 
Área 

% 
NO MAPA km2 

ZMPAl ZONAS DE MODERADO POTENCIAL PARA AGRICULTURA - Compreende unidades 
geoambientais moderadamente estáveis onde predomina solos profundos, bem drenados, de baixa fertilidade, 
natural em relevo suave ondulado, com moderado risco de erosão, limitação ligeira ao uso de máquinas e 
implementos agrícolas. São capazes de suportar atividades agrícolas moderadas com aplicação de práticas de 
conservação do solo que evitem processos erosivos. Admite atividades agrossilvipastoris, com culturas de ciclo 
curto e longo listadas nas zonas ZAPA1 e ZAPA2 e pastagens plantadas; sistemas agrossilvipastoris e manejo 1.218,00 3,32 
florestal sustentável nas áreas ainda florestadas. Exigência de aplicação de fertilizantes e corretivos para 
atenuar a carência nos solos dessas áreas de nutrientes essenciais às plantas cultivadas. Nessas zonas ocorrem 
solos com diferença de textura acentuada entre os horizontes superficiais e subsuperficiais com classe de 
textura arenosa/média. Apresentam também ALTO POTENCIAL PARA PECUARIA. 

ZMPPl ZONAS DE MODERADO POTENCIAL PARA PECUARIA - Compreende ecossistemas frágeis onde 
predomina solos profundos bem drenados, com nível baixo de fertilidade natural, em relevo ondulado, 
moderado a forte risco de erosão, limitação forte ao uso de máquinas e implementos agrícolas. Não são 
adequadas para atividades agrícolas com culturas, sendo indicadas para atividades moderadas com pecuária 1.069,28 2,94 
com formação de pastagens plantadas. As áreas florestadas podem ser utilizadas com atividades de manejo 
florestal sustentável e de conservação e/ou preservação ambiental. 

ZPRl ZONAS DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL - Compreende ecossistemas frágeis com solos rasos ou pouco 
profundos, bem drenados, em relevo ondulado e forte ondulado, sem potencial para agricultura e pecuária, em 

273,89 0,75 função da declividade maior que 25%, e forte a muito forte risco de erosão do solo quando em uso. São 
recomendados para preservação ambiental. 

ZPR2 ZONAS DE PRESERVAÇAO AMBIENTAL - Compreende ecossistemas frágeis, onde predomina solos 
essencialmente arenosos, imperfeitamente e bem drenados, em relevo plano e suave ondulado, sob vegetação de 
campinarana arbórea e arbustiva cerrado e floresta. Não apresentam potencial para agricultura e pecuária. 1.016,51 2J7 
Nessas zonas ocorrem os Espodossolos Hidromórficos e os Neossolos Quartzarênicos. Estas áreas são 

- ~-

recomendadas p"ara p"reservação ambiental. 
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SIMBOLO 
NO MAPA 

ZPR3 

ZPR4 

ZPR5 

~ 
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CARACTERIZAÇÃO DAS ZONAS AGROECOLÓGICAS 

ZONAS DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL - Compreende ecossistemas vulneráveis, com solos 
hidromórficos, imperfeitamente drenados, profundos com diferença de textura entre os horizontes superficiais e 
subsuperficiais abrúptica com classe arenosa/média, com presença ou não de horizonte plíntico, nível baixo de 
fertilidade natural, em relevo plano e suave ondulado sob vegetação de cerrado, cerradolfloresta e floresta. Não 
apresentam potencial para atividades para agricultura e pecuária, pela textura superficial essencialmente 
arenosa que a torna susceptível ao processo erosivo quando os solos são submetidos ao uso. Nessas áreas 
ocorrem os Planossolos Hidromórficos e Plíntossolos Al'gílúvicos. São recomendados para preservação 
ambiental. 
ZONAS DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL - Compreende ecossistemas frágeis com solos hidromórficos 
gleizados, sem potencial para agricultura e pecuária, em função de serem mal drenados e encontrarem-se nas 
planícies aluviais dos cursos d'água. Algumas áreas mais extensas podem ser utilizadas com culturas 
especiais, adaptadas ao excesso de água, como: arroz de várzea (irrigado), milho de várzea e mandioca de 
várzea, além de outras. Nessas áreas ocorrem os Gleissolos Háplicos e Neossolos Flúvicos. São recomendados 

1!...ara ]!!eservação ambiental. 
ZONAS DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL - Compreende ecossistemas frágeis com solos rasos e pouco 
profundos, !itólicos, bem drenados, com nível baixo de fertilidade natural, em relevo ondulado e forte ondulado 
com forte a muito forte risco de erosão. Nessas áreas dominam os Neossolos Litólicos como solos principais. 
Não apresentam potencial para agricultura e para pecuária, sendo recomendados parapr?servação ambiental. 
A~tas Internas 
TOTAL 
~ ~ ~ - ~~- ~ ~ ~ ~ - ~ --

Área % 
km2 

5.638,99 15,37 

5.599,39 15,26 

617,12 1,68 

210,31 0,57 
36.684,16 100,00 



EXIGÊNCIAS PEDOCLlMÁTICAS DAS CULTURAS RECOMENDADAS 

As exigências das culturas em relação as condições de clima e solo Íoram obtidas 

por meio de consulta a bibliografia que trata das exigências das culturas que melhor se 

adaptam a região da Transamazônica e do Estanho, distribuídas em ciclo longo e, ou perenes 

e ciclo curto (anuais). 
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da culturas e as condições de clima e as propriedades e qualidades dos solos mapeados, 

permitiu a delimitação das zonas ZAPA1, ZAPA2, ZAPA3 e ZAIPA1, como as mais propícias 

para a utilização em atividades agrícolas na área Piloto de Humaitá - Estado do Amazonas. 

As culturas de interesse econômico indicadas como aptas em relação a solo e 

clima Íoram: arroz, milho, mandioca, abacaxi, Íeijão caupi, bartana, cacau, cana de açúcar, 

caju, citrus, pimenta do reino, dendê, coco e soja (Graner e Godoy Junior, 1964; Angladette, 

1966; Albuquerque e Cardoso, 1980; Keeper, 1966; IPEAN, 1971 e 1973; Alorais, 1981; 

Johnson, 1974; Garcia et aI, 1985; Campos, 1982; Moreira, 1987; IDESP, 1971; Muller, 

1980; Ramalho Filho et aI, 1984; Yoshid.a, 1978; Turner, 1977;" Snocek, 1979; Surre e Zillar, 

1969; Ortoloni et aI, 1982; Neild e Boshell, 1976; Viegas e Mulla, 2000; Golfari et a!, 1977 

e 1978; Golfari, 1980; Alvin, 1975; Antunes e Fortes, 1980; Camargo et aI, 1974)). 

Além dessas culturas podem ser cultivadas outras, como; fruteiras (cupuaçú, 

acerola, mamão, graviola, maracujá, mangostão, melão, manga e outras) essências florestais 

(mogno, tatajuba, taxi, eucalipto, pinus, paricá, teca e outras); hortaliças (couve, salsa, 

alface, maxixe, jerimum, jambú, quiabo, macaxeira e outras) além de pastagens (Brachiaria 

humidicola). (Tabela 6). 

As culturas indicadas como de interesse para a área da Transamazônica e do 

Estanho -Amazonas podem ser cultivadas nas zonas agroecológicas ZAPA1, ZAPA2, ZAPA3 

e ZMP Ai por não apresentarem restrições quanto as condições climáticas, enquanto que, em 

referência as condições edáficas há necessidade ó.a aplicação de Íertilizantes, corretivos, 

práticas de manejo e conservação de solo, para elevar o nivel de produtividade das terras. 

Para preparação das Zonas Agroecológicas levou-se em consideração o sistema 

de manejo do solo, de culturas baseadas em sistema de cultivo que refletem alto nivel 



tecnológico, onde são previstos aplicação de capital e de resultados de pesquisas, para 

manejo, melhoramento e conservação das terras e das culturas. 

Abacateiro (.Persea gratissima) 

Existem três tipos de abacateiro, segundo suas origens. Antilhana, muito exigente 

em calor, proveniente d.as regiões baixas, quentes e úmidas nas Antilhas e suas ilhas. 

Guatemalense, oriunda dos planaltos da Guatemala e vizinhanças, menos exigente em calor, 

e o Mexicano, originário do planalto do lv1éxico. O Antilhano tem folhas de cor verde clara, 

sem odor de anis, frutos com casca de espessura média, amadurecendo no verão e outono. O 

Guatemalense tem folhas de cor verde-escura, sem odor de anis, frutos com casca grossa, 

amadurecendo no inverno e primavera. O Mexicano tem folhas com odor de anis, casca do 

fruto fina, inferior a lmm, amadurecendo no verão. Atualmente há grande n-úmero de 

variedades para cada clima, desde o frio até o quente úmido. Quando a precipitação 

pluviométrica, 1.200 mm de total anual é suficiente, em clima sub-úmido, ou distribuição 

irregular das chuvas, há necessidade de irrigação complementar. Umidade baixa do ar é 

desfavorável. A insolação forte não deve atingir o tronco das plantas. Os abacateiros são 

plantados por enxertos e há necessidade de empregar mais uma variedade, por existirem os 

grupos A e B entre elas. Durante a floração há um desencontro entre a abertura diária das 

flores e o amadurecimento e disseminação d.n pólen, não permitindo a auto polinização. A 

maturidade do pistilo não corresponde com a deiscência das anteras, ambos ocorrendo em 

periodos de curta duração. 

Abieiro (Ponteria caimito Ruiz et Pav.) 

É uma planta originária da Amazônia, não havendo ainda notícias sobre clones 

melhorados. Tem preferência por clima tropical úmido, adaptando-se regularmente, em 

regiões subtropicais Exigem solos profundos e permeáveis. 

A multiplicação é por semente, mas, com tendências para segregações. A 

enxertia de material proveniente de melhores clones é mais indicada. Podem ser cultivadas 

em algumas áreas da região da Transamazônica, Amazonas, por apresentar condições 

pedoclimáticas propícias à esta cultura, necessitando no entanto, da aplicação de 

fertilizantes. 



Aceroleira (Malpighia coccitera L.) 

É originária das Antilhas, conhecida também por cerejeira das Antilhas. Esta 

cultura tem preferência por clima tropical e subtropical, resistindo à temperaturas próximas 

de O°e. por pouco tempo. Em região semi-árida necessita de irrigação. 

São pouco exigentes em solos, preferindo contudo, os profundos, argilo-arenosos, 

com boa drenagem. No área Piloto da Transamazônica ocorre áreas com condições de solo e 

clima adequadas à cultura. 

Araçazeiro (Psidium arara) 

Clima subtropical e tropical, havendo variedades para estas condições. Ulnidade 

deve ser bem distribuída durante o ano. 

É pouco exigente quanto a solo;:.,-., mas devem ser profundos, bem drenados e não 

muito argilosos. A multiplicação é feita por sementes. As condições de solos da área de 

Humaitá são adequadas, não há restrição quanto ao clima. 

TABELA 6 - Culturas recomendadas para a área Piloto de Humaitá, Amazonas. 

Culturas Culturas de Ciclo 
Frutíferas 

Essências 
Hortículas 

Anuais Longo Florestais 
Arroz Cacaueiro Melancieira Mogno Batata-Doce 
Milho Cafeeiro Abacaxizeiro Andiroba Beringela 
Feijão Pimenta-do-Reino Abieiro Pinus Caribaea Cebolinha 

Mandioca Dendezeiro Abacateiro Taxi-Branco Pimenteira 
Macaxeira 

Guaranazeiro Ace/oro/eira Eucalipto Quiábeiro 
(Aipim) 

Soja Cana-de-Açúcar Araçazeiro 
Acácia 

Tomateiro 
Mangium 

Pupunheira Bacurizeiro Paricá Abóbora 
C~ju Cupuaçuzeiro· Teca A1axixe 
Citrus Gravioleira Feijão de 

Corda 
Coqueiro Goiabeira Coentro 

Bananeira Mamoeiro Pimentão 
Mangostão Pepino 
Mangueira Couve 

Maracujazeiro Agrião 
Meloeiro Chuchu 



Agrião (Masturtium officinale) 

Há poucas cultivares, prefere clima ameno, plantado no outono em baixas 

altitudes, acima de 800m s.n.m. é cultivado o ano todo. 

Necessita de solos argilosos, com boa retenção de água, inapta, portanto, para 

solos arenosos, com baixa capacidade de retenção de umidade. Os solos devem ser ricos em 

matéria orgânica. A propagação é feita por sementes em sementeira, e transplante para 

canteiros definitivos. A propagação vegetativa por estacas também é praticada. Os solos de 

Humaitá são aptos a esta cultura, necessitando de irrigação. 

Aipim (Manihot utilíssima) 

Existem vários cultivares, os quais merecem ser melhor estud.ados e selecionados 

sob vários aspectos, inclusive o culinário. Tem larga adaptação ao clima tropical e 

subtropical, sendo muito exigente em temperaturas altas. Exigem solos leves e soltos, de 

textura média, com alto teor de matéria orgânica. Produz também bem em solos tuifosos, sem 

encharcamento. É multiplicada por pedaços de caule, as manivas, com 3 a 4 gemas, em local 

definitivo. 

Na região de Humaitá ocorre áreas com condições físicas de solos e condições de 

clima adequadas ao cultivo do aipim. 

Abobora (Cucurbita moschata) 

Existem diversos tipos de fruto, com denominações regionais, muitos 

apresentando alta variação. Há muitos cultivares comerciais, atendendo a preferência dos 

consumidores. 

Exigem clima tropical, tolerando temperatura amenas, podendo chegar até 10°C., 

suportando geadas. As temperaturas ótimas estão entre 18 e 24°C. Produzindo bem sob 

temperaturas mais altas. Quando a umidade relativa do ar é baixa, diminui o risco de 

doenças. 

Exigem solos de textura média, leves, bem drenados, e em relevo permitindo 

irrigação sem causar erosão. 



o plantio pode ser em lugar definitivo, por sementes. Na região de Humaitá, 

ocorre áreas com condições de solo e de clima adequadas ao cultivo desta cultura. 

Batata doce (Ipomea batatas) 

Há cultivares industriais, forrageiras e hortaliças. Interessam, no Estado apenas 

as últimas, das quais existem inúmeras cultivares, Essas, são diferenciadas pela cor da 

película e da polpa das raízes tuberosas. 

Exigem clima tropical, com temperaturas diurnas e noturnas acima de 20°C., 

principalmente durante o period..f) vegetativo, na formação d2S raizes tuberosas e na fase final 

de maturação destas. Existem também alta luminosidade. 

A planta apresenta uma relativa adaptação para climas mais amenos, porém não 

devam ocorrer temperaturas muito baixas, que paralisam o crescimento, não suportando 

geadas, as quais queimam a parte aérea. Requer bastante umidade, o que é compensado por 

irrigação e práticas de conservação do solo e d.a água. Mas resiste bem à seca. 

Nessecitando de solos arenosos ou arena - argilosos, leves, com boa retenção de 

água. Solos argilosos e pesados prejudicam aformação das raízes tuberosas e a colheita. 

Podem ser multiplicadas por brotos destacados, batatas brotadas ou mesmo 

ramos cortados. 

Beringela (Solanum melongena) 

Há diversas cultivares, nacionais e introduzidas. Exigem clima tropical e 

subtropical, sendo muito sensível ao frio e as geadas. Durante a floração e frutificação tolera 

temperaturas mais amenas. As temperaturas mais favoráveis são entre 23 e 26°C., acima de 

35°C, ocorre queda da floração e redução do rendimento. É plantada no verão em regiões 

altas, nas regiões baixas e quentes, planta-se o ano todo. Preferem solos de textura média, 

permeáveis, com alto teor de matéria orgânica e bem drenados. 

É semeada em sementeira e transportada, a muda para local definitivo. 



Cará (Discorea alata e D. cayennensis varo rotundata) 

Em certos lugares no Nordeste, é chamado inhame, em espanhol "nãme ", o que 

resulta em certa confusão. Planta trepadora, comfolhas estreitas e menores que do inhame. 

Há diversas cultivares em ambas as espécies. 

Exigem clima tropical, quente e úmido, necessitando de temperaturas elevadas e 

bastante chuva, mas, resistindo bem a periodos de estiagem. Intolerante às geadas e ao frio. 

Nas regiões baixas é plantado o ano todo, nas altas só no verão, quente e chuvoso, porém, o 

ciclo é longo, ocorrendo entre plantio à colheita, o período 8 alO meses. 

É pouco exigente em solos, prefere os leves, tendendo para arenosos, que devem 

ser bem arejados e bem drenados. Os solos argilosos e pesados, deformam os tubérculos e 

dificultam a colheita. A topografia deve permitir a irrigação sem causar erosão. 

Propagação é feita por tubérculos - semente, em lugar definitivo. 

Cebolinha (Allium schoenoprasum) 

Há cultivares diversos. 

Exigem clima ameno ou frio, adapta-se a uma ampla faixa de temperaturas. Em 

lugares baixos e quentes é plantado no inverno, em altas o ano todo. Necessitam de solos de 

textura média, friáveis e com teor alto de matéria orgânica, e bem drenados. 

Pode ser multiplicada por sementes ou por divisão da touceria e ou plantio de 

mudas. 

Couve (Brassica oleracea varo acephala) 

Esta espécie é chamada também, couve-manteiga ou couve comum. Existem 

clones de propagação vegetativa, e cultivares de propagação também por sementes. As 

variações são no tamanho das folhas e em cor mais verde-claras ou escuras. 

Originária de clima frio é adaptada a diversos climas, suportando temperaturas 

abaixo de ooe e geadas. Em altitudes acima de 800 m. a.n.m. é plantada o ano todo; produz 

também em lugares baixos e quentes. 



Necessitam de solos de textura média ou argilosos, com boa capacidade de 

retenção de água, bem drenados, com elevado teor de matéria orgânica. 

Pode ser multiplicada por estacas, rebentos laterais, sendo os melhores da base 

do caule e também, por sementes. 

Coqueiro f.Cocus nuci{era L.) 

O coqueiro mais utilizado é o conhecido por coqueiro anão, ou coqueiro precoce, 

por iniciar a frutificação com muita antecedência sobre o coqueiro comum. Existem muitas 

variedades e subvariedades, das quais, interessam aquelas plantadas para coco verde e para 

fins industriais. 

É uma planta de clima tropica~ que requer temperaturas médias anuais 

superiores a 22°e, sendo as ótimas entre 24 e 26°C. Suporta temperaturas mínimas de 15-

J ooe, desde que sejam de curta duração. Os ventos frios são muito prejudiciais. Geralmente, 

altitudes acima de 300m a.n.m. não oferecem produção comercial. A precipitação ótima é a 

de 1.300mm, bem distribuída, adaptando-se, entretanto, entre 2.000 e 800mm, e até inferior. 

Os solos devem ser profundos e bem drenados, os desenvolvidos de sedimentos terciários 

podem também ser aproveitados. A propagação é feita por sementes. 

Cupuaçuzeiro f.Theobroma grandflorum Schum) 

Planta de ocorrência natural na Amazônia, adaptada a clima quente e úmido. As 

condições climáticas ideais para esta cultura, compreende temperatura média mensal entre 

24 a 28°C, umidade relativa média mensal variando entre 64 a 93%, e precipitação média 

anual variando de 1.900 a 3.100mm. 

Para implantação desta cultura é desejável que os solos sejam bem drenados, de 

textura média e de fertilidade média a alta. Podem ser plantados em solos argilosos de 

várzea alta, onde não ocorrem cheias prolongadas. Não são recomendados para solos 

imperfeitamente drenados e aqueles sujeitos a inundações periódicas. 

A propagação pode ser feita por semente ou enxertia, e o espaçamento 

recomendado é de 7x 7m. 



Gravioleira (Anona muricata L) 

Semelhante afruta do conde, igualmente de clima tropical e subúmido. 

Goiabeira (Psidium gua;ava L.) 

Prefere o clima tropical, mas, resiste ao clima temperado, entretanto, é 

prejudicada pela geada. Sendo mais indicado o clima tropical, úmido a sub-úmido. No sub­

úmido seco e no semi-árido exige irrigação complementar. A temperatura ideal é de 22°C 

média anual, podendo ir até 25°C. Em termos de altitude, esta pode alcançar 500m a.n.m., 

até 810 a 900m, onde as temperaturas minimas atingem, excepcionalmente, 7 ou 9°C. As 

precipitações adequadas estão entre 1.000 a 1.800mm anuais, bem distribuidos. Acima de 

2.000mm, sem periodo seco de três meses pelo menos não é recomend.o..da. Pouco exigente em 

solos, preferindo os profundos e bem drenados. E propagada por enxertia, requerendo podas 

de formação, de limpeza e de frutificação. A ferrugem, Puccinia psidii, aparece em clima 

subtropical, úmido e com pouca ventilação na cultura. 

lnhame (.Colocassia esculenta) 

Há dois grupos~ o de túnica dos rebentos laterais menore:.,,, de cor roxa e o de 

túnica branca. A cultivar chinês possui túnica roxa-escura. Existem também outros cultivares 

comerciais. 

Exigem clima tropical, quente e úmido, com temperaturas e pluviosidades 

elevadas. Nas regiões baixas e quentes pode ser plantado o ano todo, mas, de certa altitude, 

somente, no verão chuvoso, por não tolerar temperaturas baixas. 

Pouco exigente em solos, prefere os leves, tendendo para arenosos. Produz bem 

em solos arenosos, conquanto haja umidade suficiente e boa drenagem. Não são 

recomendados solos argilosos e pesados. 

Propaga-se somente por rizomas, o central ou de rebentos laterais, sendo esses os 

melhores, em lugar definitivo. 



Mamoeiro (Canca papava L) 

Exigem clima tropical úmido. As temperaturas limitantes estão entre 17 e 38°C, 

sendo as ótimas entre 25 a 28°C, das quais, 25°C é a melhor. Não se cultiva próximo ou 

acima de l.OOOm a.n.m. As precipitações de 1.500mm anuais são as melhores, enquanto que 

com J.200mm somente se forem bem distribuídas. O excesso de umidade prejudica as raízes, 

as quais, não suportam água parada por mais de 48 horas. Só suporta um periodo seco de 3 

a 4 meses, com irrigação complementar. Os ventos são prejudiciais, especialmente os frios, 

fortes ou prolongados. A insolação deve ser a mais ampla possível. Noites frias prejudicam a 

qualidade do fruto, sendo que o tempo nublado, com precipitações acima de 1.500mm, são 

desfavoráveis. Preferem solos profundos, úmidos e bem drenados. 

A multiplicação é feita por sementes. 

Mangostiio (Garcinia manf!ostana) 

Exigem clima quente e úmido, com precipitações bem distribuídas no ano, 

temperaturas médias anuais em torno de 26°C, sendo a máxima de 32°C e a minima de 2rc. 

Umidade relativa do ar deve estar em tomo de 80% durante o ano. 

Preferem solos de textura média, profundos, com alto teor de matéria orgânica e 

belll drenados. O encharcamento do solo é prejudicial. 

Pode ser multiplicada por sementes. Duas produções por ano, sendo uma 

pequena em agosto e uma grande em dezembro. Como a maioria das fruteiras tropicais, a 

frutificação é ciclica, um ano alta, outro baixa. 

Mangueira fM.angifera indica L.) 

Há dezenas de varied.ades no Brasil. O clima recomendado é do tipo quente e 

úmido, com uma estação seca bem definida. Onde chove muito e não ocorre seca 

caracterizada, as florações são atacadas pela antracnose. É sensível às baixas temperaturas, 

mesmo acima de O°c., não suportando geadas. A preferência por solos profundos e bem 

drenados. 



A propagação pode ser feita por semente e por enxertia. Requer podas de limpeza 

e de frutificação. 

Maracujazeiro (Passitlora edulis sims.) 

Exige clima quente e úmido. Nos climas subtropicais a ocorrência de geadas 

pode prejudicar a cultura. Em climas subúmidos requer irrigação complementar. Preferem 

solos profundos, bem drenados. Um bom teor em matéria orgânica é preferível. A 

multiplicação pode ser feita por sementes ou estacas. Exigem poda de formação e de limpeza. 

Melancia (Citrullus vulgaris Schrad) 

Há muitas cultivares. É uma cultura de ciclo anual, rasteira, ramificada, com 

flores masculinas e femininas na mesma planta, monóica. Polinização entomófila, por 

abelhas e vespas. 

Preferem clima tropical e subtropical, com temperaturas entre 18 e 25°C, de 

médias anuais. Frio intenso e continuo, bem como geadas, prejudicam a planta. 

Temperaturas acima de 35°C., máximas, dificultam a floração e frutificação. 

Exigem solos profundos, arena-argilosos, bem drenados sem impedimentos e 

compactações. 

O plantio é feito por sementes, em local definitivo. A maturação dá-se, 

geralmente entre 85-95 dias após o plantio, ou 40 a 45 dias da abertura e fecundação da flor 

até o fundo maduro. 

lYeloeiro (Cucumis melo L.) 

Existem diversas cultivares. Preferem clima quente, sem frio nem geadas, com 

bastante insolação e umidade relativa do ar baixa. Temperaturas muito altas afetam a 

floração e frutificação. 

Necessitam de solos profundos, areno-argilosos, bem drenados sem impedimentos 

e compactação. 

O plantio é por semente, diretamente no local definitivo. A irrigação por 

il1.filtração ou gotejamento favorece a cultura por complementar a umidade do solo. 



Maxixi (Cucumis anguria) 

Há duas variedades, uma de fruto quase liso e outra com espinhos do próprio 

tecido da casca. 

Preferem clima quente, suportando temperaturas elevadas e chuvas fortes no 

verão. Pode ser plantada o ano todo nas regiões baixas e quentes, e no verão, nas serras e 

planaltos. 

É pouco exigente em solo, no entanto prefere os de textura média, tendendo para 

arenosos, com bom teor de matéria orgânica. 

É semeado diretamente no local definitivo. 

Pitangueira (Eugenia uniflora L.) 

Há, pelo menos três variedades, considerando a coloração do fruto, vermelho, 

amarelo, roxo escuro. 

Exigem clima quente e úmido, até temperado úmido. Suporta temperaturas 

inferiores a Doe. e apresenta alguma resistência às secas. A pluviosidade deve ser acima de 

lOOOmm anuais, em climas subúmidos e subúmidos secos a irrigação complementar é 

recomendada. 

Solos profundos, bem drenados, embora não seja exigente em sola. Os aluviões às 

margens dos cursos de água são bastante propicias. 

Aceita bem a poda, servindo para cerca viva. Quando em pomar só necessita de 

poda de limpeza. Produz duas floradas durante o ano, uma em outubro e outra de dezembro a 

janeiro. 

Pepino (Cucumis sativus L.) 

Existem muitas cultivares, tanto para consumo ao natural, como para conserva. 

As diferenças principais estão no tamanho do fruto, coloração da casca, forma, cor dos 

espinhos e número de lóculos. 

Cultura adaptada ao clima quente, é sensível a baixas temperaturas e muito 

prejudicado por geadas. As temperaturas favoráveis são de 20 a 25°e., e o período chuvoso o 
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mais favorável, embora a floração seja estimulada por dias curtos, temperaturas menos altas 

e menos luminosidade. Exigem solos leves, de textura média, bem drenados e profundos. A 

topografia deve permitir a in-igação, sem causar erosão. 

A semeadura é definitiva no local do plantio. 

Pimenteira (.Capsicum B!J!) 

São COrrr'dmente plantadas seis espécies diferentes, cada uma delas com cultivares 

divergindo na forma, tamanho, coloração do fruto e sabor picante. 

Cultura adaptada ao clima tropical, é muito exigente em calor. Nas baixadas e 

nas regiões quentes é plantada o ano todo. Nas regiões altas durante o verão. 

Exigem solos arena-argilosos, bem drenados, sem encharcamento. 

O plantio é por semente em sementeira e transplantado para o local definitivo. 

Pimentão (Capsicum annum) 

Existem diversas cultivares, divididas em dois grupos: Casca dura e Quadrado; o 

primeiro de fundo cônico e o segundo cilindrico. 

Cultura adapatada do clima tropical, como temperaturas mais favoráveis são, 

para aformação das mudas de 26-30°C, nafrutificação de 2JOC., em plena produção 19°C. O 

fotoperiodismo não o afeta muito. A altitude acima de 800 m a.n.m. são próprias para o 

cultivo no verão, entre 400 e 800 m a.n.m. produz o ano todo. Na baixada produz somente 

durante o outono e inverno. 

Não é muito exigente em solos, porém, prefere os de textura média, profundos, 

bem drenados e, com aplicação de práticas de conservçzção do solo durante a época chuvosa 

e irrigação no período seco. 

A propagação é feita por sementes em sementeiras e transplantado para o local 

definitivo. 
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Pupunheira (Bactris gasipaes H.B.K) 

Esta cultura da pupunheira adapta-se com facilidade às mais variadas condições 

climáticas. As condições ambientais ideais são: climas quentes e umidos, com temperatura 

média acima de 22°C e precipitação pluviométrica média anual superior a 2.000mm de 

chuva, bem distribuídas ao longo do ano. 

Preferem solos bem drenados, profundos de textura média e argilosa, de 

fertilidade média a alta, com pH nu água próximo do neutro (pH 7, O. Não tolera solos 

encharcados e imperfeitamente drenados, porque limitam o seu desenvolvimento. Os solos 

ácidos e de baixa fertilidade necessitam ser devidamente corrigidos e adubados para 

melhoramento da fertilidade, para que a cultura apresente um bom desenvolvimento. A 

propagação pode ser por semente ou vegetativa (perfilhos). 

o espaçamento recomendado é 5 x 5 ou 6 x 6 m para produção de frutos e para 

produção de palmito. 

Quiabeiro (Abelmorchus esculartus) 

Existem diversas cultivares baseadas na coloração, formato, tamanho e 

pigmentação do fruto, e da forma e cor das folhas, e ainda, porte da planta. 

Cultura adaptada ao clima tropical, exige temperaturas elevadas ou amenas . 

. ~ lv/as, tolera baixas temperaturas. Nas baixadas é plantado o ano todo, nas serras e planaltos, 

durante o verão. 

Preferem solos de textura média, sem ser exigente neste aspecto. É tolerante à 

acidez elevada do solo. 

Plantio direto no local definitivo por sementes. As sementes apresentam 

dormência, que deve ser quebrada por processo apropriado. 

Tomateiro (Lycopersicun esculentum) 

Existem diversas cultivares reunidas em quatro grupos: Santa cruz, Roma ou 

Piriforme, Quadrado, e o Salada, Caqui ou Maçã. 

Cultura adaptada ao clima tropical de altitude ou subtropical. Não tolera clima 

tropical úmido. As temperaturas ótimas estão entre 20 e 25°C. Diurno e ll-J8°C. Noturna. 



Temperaturas acima de 35°C., prejudicam a frutificação. É indiferente ao fotoperiodismo, 

mas requer boa luminosidade. Chuvas prolongadas prejudicam o desenvolvimento. É possivel 

cultivar o ano todo em altitudes acima de 800 m s.n.m., e até acima de 1000 m, sem geadas. 

Altitudes inferiores a 400 m s.n.m., só permitem o plantio entre fevereiro e julho . 

. Não muito exigentes em solos, desde que não sejam excessivamente argilosos, 

compactos e mal drenados. 

o plantio é feito por sementes em sementeiras, copinhos ou recipientes plástico e 

transplante para local definitivo. 

Guaranazeiro (.Paullinia cupana) 

A cultura do guaraná aparece na realidade amazônica como uma cultura que 

pode facilitar a fixação do homem. É um arbusto que possui gavinhas na axila das folhas. O 

fruto é uma cápsula com uma a duas valvas com uma semente cada e quando maduro torna­

se vermelho (Gonçalves 1971). 

A cultura é adaptada ao clima tropical, quente e úmido com temperaturas 

.'-..- elevadas. 

Pode ser plantado em solos de terra firrne, de textura média a argilosa, em 

espaçarnento de 5 x 31n. Começa a produzir a partir do quarto ano. Seu plantio é feito por 

meio de muó..as e a época indicada é o início das críllvas. 

Sua ocorrência no Brasil e notada nos Estados do Amazonas, Bahia, Mato 

Grosso e Pará. Nesse último apresentando uma produção inicial de 200 kg/ha 

Na Tabela 7, são apresentadas as exigências edafoclimáticas ideais ao 

desenvolvimento normal da cultura do guaraná. 

Piw.enta-do-reino (Pipa nigrum) 

A pimenta-da-reino é uma especiaria originária da Ásia, sendo de grande 

aceitação no mercado interno e externo. 

É uma planta da região tropical, exigindo dessa forma, calor e umidade elevados 

e precipitação pluviométrica em torno de 2,500 mm/ano bem distribuída e com um período 

seco bem definido de aproximad.amente dois a três meses, para proporcionar uma maturação 

uniforme dos frutos, aumento de produção e melhoria na qualidade do fruto. 



No que se refere a solo, ela se adapta aos de textura média a argilosa, com 

profundidade maior que 70 em, com boa drenagem e um bom indice de fertilidade. 

O espaçamento deverá ser feito o de 2,50 x 2,50mformando quadras de 500 a 

1.000 piquetes, deixado-se seis metros entre as quadras (Sistema de produção 1981). 

Quanto ao rendimento, o mesmo é de 3.200 kg/há no segundo ano, 5.400 kglhá no 

terceiro ano e de 8.000 Kg/ha no quarto ano (Albuquerque et a!, 1973). 

As principais variedades cultivadas são: Balancotta, Kallivalli, Cheridaki, 

Kaltavalli, Shortleaved, Utharanvalli e Bigherry. 

Na Tabela 7, são apresentadas as exigências edafoclimáticas ideais ao 

desenvolvimento normal da cultura da pimenta-do-reino. 

Abacaxizeiro (;1nanas cornosus, (L) meff-il) 

O abacaxi pode ser cultivado em várias regiões do Brasil, porque tolera um 

regime hidrico variável de 600 a 2,500mm. A temperatura máxima para o seu 

deserrvolvimento é de 41 a 43°C e a mínima de 5 a 7°C e como faixa ótima é de 24,0 a 27,0°C 

(A1oraes & Bastos, 1972). 

o abacaxi (Ananas comosus) pode ser cultivado em solos de textura arenosa a 

argilosa de terra firme. Não admite encnarcamento (IDESP ,1973). 

A época de plantio efetua-se durante o periodo das chuvas, estendendo-se de 

dezembro ajunho (IPEAN, 1971). 

Quanto ao espaçamento em cultura homogênea, deve-se adotar filas duplas, o 

que possibilita apoio entre as plantas, recomenda-se 1,20m entre avenidas com 0,50 x 0,50m 

entre as plantas. 

Sem rendimento para um hectare plantado pelo método de filas duplas, apresenta 

90% de frutos comerciáveis, possibilitando uma colheita de 20.880 frutos por hectare. 

Atualmente no Brasil as variedades mais cultivadas são: Pernambuco ou Pérola, 

Cayirme, Boituba e Rondon. 

Na Tabela 7, são apresentadas exigências edafoclimáticas ideais ao 

desenvolvimento normal da cultura do abacaxi. 
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TABELA 6 - Exigências edafoclimáticas ideais para as culturas de guaraná, pimenta do reino, abacaxi, banana e cUras. 

CARACTERIS17CAS EDAFOCLIMATICAS 

Culturas Clima 
Profund 

Textura 
Fertilida Drenage Suacepti bilida Risco de 

Pedregosidade Rochosidade 
i-dade de m -de A Erosão Inundação 

pouco 
(RH = suscetível ou 

GUARANA 100mm) >70cm 
média a média a bem 

suscetível não sujeito não pedregoso não rochoso 
argilosa alta drenado 

a 
DHA<350mm erosão 

acelerada 

(RH = 
pouco 

PIMENTA 
100mm) >70 em 

média a 
alta 

bem susceptível a 
não sujeito não pedregoso não rochoso 

DO REINO argilosa drenado erosão 
DH< 350mm 

acelerada 
(RH = pouco 

entre 
ABACAXI 

100mm) 
>40cm média 

de média bem susceptível a não sujeito não pedregoso não rochoso 
O<DHA< a 

a alta drenado erosão 
argilosa I 

300mm acelerada J 
(RH = 

I 

100mm) argilosa 
pouco 

I média a bem susceptível a 
BANANA DHA<250mm >70 em e muito 

alta drenado erosão 
não sujeito não pedregoso não rochoso 

I 
EHA<l.OOOm argilosa 

acelerada I m 
pouco 

(RH = suscetível ou 
CITROS 100mm) >70cm 

média a média a bem 
suscetível não sujeito não pedregoso não rochoso 

argilosa alta drenado 
a 

DHA<300mm erosão 
acelerada 



Bananeira (Musa, W 

A bananeira é uma planta típica das regiões tropicais úmidas. Para obtenção de 

° altos rendimentos em frutos, é necessário que a temperatura esteja acima de 15 C e abaixo 

de 35°C, em regiões onde não ocorram geadas, a qual qfeta o processo de desenvolvimento 

'- do fruto e sua maturação, e tenha luminosidade entre 1.000 a 2.000 lux (horas de luz/ano), 

(A1oreira ,1987). Para os pesquisadores israelitas, as temperaturas elevadas, maiores que 

35°C, podem ser prejudiciais à bananeira (Campos, 1982). 

Quanto a umidade, o ideal é que a região possua média pluviométrica entre 

1,500mm a 1,800mm anuais, e que haja um mínimo mensal de lOOmm, sem periodos de seca 

acentuado. 

o solo ideal para a bananeira é o de origem aluvional, profundo e rico em 

matéria orgânica e com um mínimo de 1m de profundidade (Campos,1982 e Moreira, 1987), 

os de textura argilosa, deve-se uma vez por ano, no inicio das chuvas ou após uma irrigação, 

passar um subsolador nas entrelinhas, a fim de melhorar o seu arejamento. 

Os espaçamentos mais comuns são: 2,5 x 2,5m e 3,0 x 2,Om. Alaiores 

espaçamentos representam desperdício de área e aumento de gastos no combate às ervas 

daninhas. 

Dentre as várias cultivares podem ser citadas: ouro - o peso de seu cacho gira em 

torno de 84 Kg e o número de bananas varia de 70 a 120 unidades; Nanica - o número de 

pencas varia de 6 a 14 e o cacho pesa em média cerca de 25kg; esta cultivar é amplamente 

difundida no país; Nanicão - os cachos pesam em média de 15 a 45kg; Prata - cacho com 

peso de 8 a 12 Kg; e a maçã - produz cachos cônicos e pequenos, pesando de 8 alO Kg. 

Na Tabela 7 , são apresentadas as exigências edofoclimáticas ideais ao 

desenvolvimento normal da bananeira. 

Ciírus 

De acordo com a literatura, os citrus são originários da .Ásia e do Arquipélago 

Malaio das regiões tropicais e subtropicais. A temperatura ideal para o seu desenvolvimento 

é de 20 a 30°C, a sua exigência hídrica se situa entre 1,900 e 2,400mm/anuais, bem 

distribuído (Moreira et ai, 1987). 

Os citros se adaptara aos mais variados tipos de solos, excetuando-se, 

naturalmente, os de várzea baixa, que em geral são permütlentemente inundados, ou os 



terrenos com tendência a encharcamento, pois facilitam a proliferação de fungos (IDESP 

1971), os solos com profundidade maior que 70cm, de textura média a argilosa, são os mais 

adequados para a cultura. 

As propriedades físicas são de fundamental importância para o desenvolvimento 

dos cifras, os quais necessitam de um solo medianamente permeável. 

Os espaçamentos mais indicados para o cifros são os seguintes: 

Laranja: 7 x 7m; 6 x 6m; 5 x 7m; Tangerina: 6 x 6m; 5 x 7m; 

5m, para o limaozinho; e 6 x 6m para os outros; Lima: 7 x 7m, 

Limão: 5 x 

o plantio dos cifras, vai do inicio até os meados do periodo das chuvas. A 

produtividade média, no Estado do Pará, está em tomo de 1, (}OO frutas por pé, em pomares 

racionais, submetidos a tratos culturais constantes e isentos de pragas e doenças (IDESP, 

1971). 

A escolha de variedade depende da finalid.ade da produção: consumo in natura, 

indústria, etc. Atualmente as variedades mais comumentes encontradas são as seguintes: 

Citrus simples - Laranjas doces (pera, Bahia, Baianinha, Seleta, Esrra-d' água, 

Lima e Piralina). 

Citrus limon - Limão (Eureca, Limão doce e Limãozinho). 

Citrus reticulata - Tangerinas (Ponkan, Florida e Dancy). 

Na Tabela 7, são apresentadas as exigências edafoclimáticas ideais ao 

desenvolvimento normal do cifros. 

Arroz (.Oriza sativa) 

É uma das culturas mais importantes do mundo, por ser o principal alimento de 

milhões de pessoas. Dependendo das variedades existentes, pode ser plantada tanto em terra 

filme como em várzeas, sendo cultivada em todo o país. 

Deve ser plantado em solos de textura argilosa e muito argilosa, e nas condições 

de clima dos mais variados do Brasil segundo Graner & Godoy Junior (J 964) e Angladette 

(1966). 

Na região é plantado no início das chuvas e o espaçamento está em tomo de 0,25 

x 0,25m. O arroz plantado em terra firme tem uma produção por hectare de 



aproximadamente 1,100 Kg e um gasto de 50 Kg de sementes por hectare. O arroz irrigado, 

com uma produção de 4.000 a 5.000 Kg/ha, pode ser plantado por transplante ou a lanço, 

com obtenção de duas safras por ano (Sistema, 1976). 

O cicIo vegetativo desta cultura está em torno de 120 dias para o arroz de 

sequeiro e 100 a 130 dias para o arroz irrigado, (Sistema, 1976 e 1981). 

Na Tabela 7, são apresentadas exigências edafoclimáticas ideais ao 

desenvolvimento normal da cultura do arroz. 

Soja. 

É uma das culturas de grande importância econômica, devendo ser + plantada em 

solos profundos, permeáveis, bem drenados e estruturados, de textura média a muito 

argilosa, em relevo plano e sua-ve ondulado. Não se adapta em áreas com excesso de ág'.la 

por longo período de tempo. Requer condições térmicas maiores que 17° e e índice hídrico 

,~ anual entre O e 60, para a qual região seja considerada apta a cultura. 

,-
Na região tem solos e condições térmicas e hídricas satisfatórias para a cultura 

da soja, principalmente nas zonas agroecológicas ZAPA j • 

Feijão Cclupi (J:Jgna unguiculalata) 

O feijão é uma planta de origem sul-americana, que já era cultivado pelos índios, 

juntamente com a milho e a mandioca. 

Esta cultura pode se desenvolver bem, tanto no clima tropical, como subtropical e 

mesmo no temperado, sendo a temperatura ótima para germinação, crescimento e produção 

é a de 18 a 30De (Smith & Payar, 1962). Suporta temperaturas acima de 30De, sem perda de 

produtividade, mas pode ser prejudicado por temperaturas abaixo de 16DC, alta umidade 

.~. relativa e excesso de água no solo. 

A alta umidade aumenta sobremodo o ataque de doenças, e geralmente, 

considera-se 100mm de chuva bem distribuída por mês, o ideal. Esta cultura não tolera 

excesso de umidade mesmo por um periodo curto, porém é sensível a ventos fortes e frios. 

Pode ser cultivado o ano todo em regiões de baixa altitude, em condições de baixa umidade 

relativa do ar, resistindo bem aos "veranicos". 



É cultivado em solos de textura que varia de arenosa a argilosa, desde que 

tenham boas propriedades fisicas, (bem drenados) férteis e que tenham uma razoável 

quantidade de matéria orgânica (Santos, 1993). Por outro lado devem ser levemente ácidos, 

onde afaixa ótima de pH para o seu bom desenvolvimento está entre 5,5 a 6,5, e pode ser 

cultivado tanto em áreas de várzeas- como em terra firme. 

No tocante ao espaçamento recomenda-se os espaçamentos de 0,50 x 0,30m, 0,80 

x O,50m e 1,00 x 0,50m para as áreas de terra firme, praia e várzea alta, respectivamente. 

Para os três espaçamentos são necessários para plantio de 30, 12 elO kglha de sementes, 

respectivamente. 

Quanto ao rendimento, a produçao de uma maneira geral é de 1.300 kg/ha e 800 

kg/ha em áreas de várzea e terra firme, respectivamente, (Sistema, 1983). 

Na Tabela 7, são representadas as exigências edafoclimáticas para o 

desenvolvimento normal da cultura do feijão. 
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TABELA 7 - Exigências edafoclimáticas ideais para as culturas de arroz, feijão, mandioca e milho. 

CARACTERlSTICAS EDAFOCLIMATICAS 

Culturas 
Clima 

Profondida-
Textura Fertilidade Drenagem Susceptibilida- Risco de Pedregosida- Rochosi-

Anuais. de de a Erosão Inundação de dade 

argilosa a imperfeitamen 
praticamente 

sjeito a 
ARROZ DE não susceptível não 
VARZEA 

Variável >40cm muito média a alta te a mal 
à erosão 

inundação 
pedregoso 

não rochoso 
argilosa drenado 

acelerada 
sazonal 

pouco 
não sujeito a 

ARROZ DE susceptível a não 
TERRA FIRME 

variável >40cm argilosa média a alta bem drenado 
erosão 

inundação 
pedregoso 

não rochoso 

acelerada 
sazonal 

pouco 
não sujeito a 

FEIJÃO CAUPI variável >40cm 
média a 

média a alta bem drenado 
susceptível a 

inundação 
não 

não rochoso 
argilosa erosão 

sazonal 
pedregoso 

acelerada 
pouco 

não sujeito a 
MANDIOCA variável >40cm média baixa bem drenado 

susceptível a 
inundação 

não 
não rochoso erosão pedregoso 

acelerada 
sazonal 

imperfeita 
praticamente 

sujeito a 
MILHO DE média a não susceptível não 
VARZEA 

variável >40cm 
argilosa 

média a alta mente a mal à erosão 
inundação 

pedregoso 
não rochoso 

drenado 
acelerada 

sazonal 

praticamente 

MILHO DE média a 
não susceptível não sujeito a 

não 
TERRA FIRME 

variável >40cm 
argilosa 

média a alta bem drenado ou pouco inundação 
pedregoso 

não rochoso 
susceptível à sazonal 
erosão - -~ ---L- - -



Mandioca (Manihot esculenta) 

A mandioca pode ser cultivada em toda a área entre os trópicos, desde o nível do 

mar até a altitude de 1,OOOm, com temperatura média anual de 20° a 27°C. Dada a sua 

rusticidade da cultura, ela pode ser cultivada em áreás de alta pluviosidade e de baixa 

pressão osmótica ou umidade restrita e acentuada pressão osmótica. Os solos utilizados no 

seu cultivo, pertencem geralmente à classe dos Latossolos, efJ'1bora estes solos sejam de baixa 

fertilidade (.41buquerque 1969). 

Em relação ao solo, suas exigências se referem à fertilidade e a porosidade, Esta 

cultura se desenvolve tanto nos solos argilosos como nos arenosos, sendo que a preferência 

pelos arenosos diz mais respeito às facilidades para desenvolvimento das raizes e seu 

arranquio, segundo Graner et ai, (J 964). 

A mandioca necessita de grande luminosidade, áreas pouco sujeitas a ventos 

fortes e solos bem drenados (Albuquerque, 1969). 

o plantio deve ter inicio no começo das chuvas e pode ser feito em sulcos, covas e 

em camalhões. O espaçamento mais aconselhável é de 1m em todos os sentidos. Quando a 

finalidade da plantação for a prod:ação de folhagem, o espaçamento deve ser menor. Na 

região em solos da classe Latossolo Amarelo e Argissolo Amarelo, consegue-se produções 

acima de 20 tlha, em terrenos de capoeira e sem adubação (Albuquerque, 1969), Comumente 

ela é pluntada em consorciação com as culturas de arroz e/ou milho. 

Na Tabela 7, são o.presentadas as exigências edafoclimáticas ideais ao 

desenvolvimento normal da cultura da mandioca. 

Alilho (Zea mays. L) 

Sendo o milho de origem tropical, é natural que dê preferências às nossas 

condições de clima, com uma boa insolação, temperatura e uma precipitação bem 

distribuída, não suportando encharcamento, mesmo temporário, podendo ser cultivado em 

solos de textura média e argilosa, desde que seja fértil. Esta cultura suporta solos bastante 

ácidos, mas o pH ótimo, oscila entre 6, O e 7,0, Keeper (1996). 

Na região o plantio deve ser feito no inicio &;[s chuvas que vai de 15 de novembro 

a 15 de janeiro, com espaçamento de 1,00 x 0,40m. A profundidade das covas deverá ser de 

10cm em média, utilizatulo-se 15 Kg de sementes por hectare. 



o rendimento médio atual em Latossolo Amarelo está em torno de 1.800 kg/ha e 

em Nitossolo Vermelho Eutrófico é de 2. 400 kg/ha. com técnicas mais apuradas, a produção 

média deve subir para 2. 700 kglha e 3.600 kglha, respectivamente (Sistema, 1983). 

Atualmente é plantado em todo o Brasil. Na Tabela 7, são apresentadas as 

exigências edafoclimáticas ideais ao desenvolvimento normal da cultura do milho. 

Cana-de~açúcar (Saccharum of{icinarum L,) 

A cana-de-açúcar é essencialmente uma planta de regiões tropical com boa 

insolação, temperatura média de 26°C e precipitação de 2,500mm anuais bem distribuído. 

Pode ser plantada em solos argilosos, até nos mais arenosos, desenvolvendo-se mal em solos 

mal drenados e muito ácidos, IPEAN (1973). 

O pH ideal para a cultura situa-se entre 5,5 e 6,5. 

A época de plantio na região do estuário amazônico, tanto nas várzeas como nas 

terras firmes, pode ser iniciado com a estação chuvosa (dezembro a janeiro) ou no fim da 

estação (junho ajulho). O espaçamento recomendado para os Latossolos é de 1,20 a 1,30m 

entre sulcos, ou ainda 1,20m entre linhas e O,óOm entre covas, Para as várzeas ou terras 

férteis, de 1,30 a 1,40m entre sulcos ou entre linhas e 0,70m quando o plantio é feito em 

covas. Paraforragem, o espaçamento recomendado é de 1,OOm entre sulcos (IPEAN, 1973). 

O ciclo da planta varia entre 12 a 18 meses, dependendo das variedades 

cultivadas. 

Na várzea do estuário amazônico, pode-se obter de 100 a 150 tlha de cana, e nos 

solos mais férteis e bem drenados, 200 tlha de cana ou mais. Em Latossolo, pode-se obter 60 

t7há, chegando até 110 t/há de cana com adubação. Essa produção varia em relação com o 

número de cortes, soca e ressoca (IPEAN, 1973). 

No Brasil é plantada no Norte, Nordeste e Sudeste do pais 



Cafeeiro (Coffea arábica) 

Planta pertence à família das Rubiáceas, originária da Etiópia, sendo uma 

espécie largamente cultivada no Brasil. 

Adaptada-se perfeitamente ao clima tropical úmido, Requer para um bom 

desenvolvimento temperaturas médias anuais na faixa de 18 a 22°C. Precipitação anuais 

acima de 1.200mm são suficientes para o cqfé. 

Solo - recomerúJ.a-se o plantio em solo de textura que varia de média a argilosa, 

com profundidade superior a 1,2m e MO. em torno de 5% e boafertilidade (Guimarães & 

Lopes 1986). 

Espaçamento - é de 4,00 x 1,50m variando de acordo com o número de pés por 

cova. 

Rendimento - é de 9 a lO sacas beneficiadas por mil covas, nível considerado 

baixo. 

Dentre as variedades pode-se citar: arábica, angustifólia, bourbon, caturra, etc. 

Na Tabela 8, são apresentadas as exigências edafoclimáticas ideais ao 

desenvolvimento normal da cultura do café. 

Cacaueiro f.Theobroma cacao, L) 

o cacaueiro é uma planta originária do continente americano, onde pode ser 

encontrado vegetando no estrato inferior da floresta tropical. 

O clima ideal para o cacaueiro é quente e úmido, com temperatura média 

oscilando em torno de 26°C e indice pluviométrico de 1,300 e 2,200mm, bem distribuídos 

durante o ano. 

o solo deve apresentar uma profundidade mínima de 1,20m, sendo ideal em torno 

de 1,5Om (Garcia et ai 1985). Solos de textura argilosa são os mais apropriados para as 

regiões com periodos definidos de estiagem. A textura média é apropriada para as regiões de 

alta precipitações pluviométricas, mas bem distribuídas durante o ano. O cacaueiro 

desenvolve-se, entretanto, em solos com os mais diferentes níveis de fertilidade, sendo ideal 

aqueles que apresentam níveis de média a altafertilidade (Morais 1981). 



o espaçamento recomendado é de 3,0 x 3,0m. Várias espécies arbóreas têm sido 

testadas como árvores de sombra. Em Rondônia a bandarra (fl.agaca guianensis) e a G. 

arbórea têm mostrado melhor desenvolvimento (Garcia et aI. 1985). 

o cacaueiro apresenta três grupos básicos de variedades, que são os seguintes: 

Forasteiros amazônicos - subgrupo Alto Amazonas: Scavina 6, Scavina 12, 11vfC 

67, Pound 7 e Pound 12; Subgrupo Baixo Amazonas: Comum da Bahia, Pará, Catango e 

Almeida; Crioulos; Trinitários - cultivares ICS e UFC. 

Na Tabela 8, são apresentados os niveis de utilização das terras em função dos 

parâmetros relacionados às exigências edafoclimáticas essenciais ao desenvolvimento 

normal do cacau. 

Dendezeiro (Elaeis guineensis. Jacq.) 

o dendezeiro (Elaás guineensis, Jacq.) é uma palmeira de origem africana, de 

cujosfrutospodem-se extrair dois tipos de óleo d.a polpa e o óleo das amêndoa . 

. ,--- Pelas informações existentes, na região Amazônica tem-se o tipo climático Aji, 

.. ,- que envolve cerca de 17% da região, com o mais indicado para a cultura, sob o ponto de 

vista de disponibilidade hídrica pOJ'a a produtividade. O tipo climático Ami, compreende 

aproximadamente 41 % da região, embora não seja o mais indicado, é também recomendado 

(lMuller 1980). 

a) Temperatura média mensal entre 25 a 28°C; 

b) Temperatura média mínima mensal superior a 18°C; 

c) Insolação bem distribuid.a e superior a 1.500 horo.s anuais; e 

d) Precipitação pluviometrica bem distribuída e acima de 2. OOOmm anuais, tendo 

no máximo três meses com menos de lOOmm. 

Os solos preferenciais são os profundos (>120cm), bem drenados de textura 

média a argilosa e com topogrcifia, de relevo plano e suave ondulado com pendentes 

iriferiores a 8% de declividade. 

o espaçamento adotado para o dendê é de 9 x 9m, permitindo uma concentração 

de 143 plantas por hectare, O plantio é feito na época mais chuvosa do ano, que na 

Amazônia estende-se de janeiro a maio. A produção de uma plantação está relacionada com 



a sua idade. Eleva-se até chegar ao oitavo ano, quando estabiliza 20 toneladas de cachos 

anualmente por hectare. As variedades mais importantes são: Elaeis guineensis, Jacq. e 

Elaeis melanococca ou Elaeis oleifera. 

Nos últimos anos tem havido um interesse muito grande pelo caiaué, 

principalmente para obtenção de híbridos entre as duas espécies do gênero Elaeis. 

Na Tabela 8, são apresentadas as exigências edofoclimáticas ideais ao 

desenvolvimento nonnal da cultura do dendê. 

IJogno (.Swietenia macrophvlla King.) 

Árvore de grande porte, também chamado aguano e atinge até 30 metros de 

altura, com mais de 45cm de diâmetro (Loureiro 1968). 

'- Ocorre nas terras úmidas de solo permeável. Quando plantada é no espaçamento 

de 10 x 10m, dependendo do sistema de plantio (Loureiro 1968). 

Tem sua distribuição geogréifica encontrada em regiões de precipitação 

abundante, desde a península Yucatan até a Colombia, Venezuela e Peru e no extremo 

'- ocidental do Brasil. Também é encontrada nas vizinhanças de Marabá, no baixo rio 

TOCuntirLS, no Estado do Pará (Loureiro 1968). 

]vfadeira moderadamente pesada, com largo emprego em móveis de luxo, 

compensando, decoração de luxo, régua de calcular e objetos de adorno (Loureiro 1968). 

Na Tabela 9, são apresentadas as exigências edafoclimáticas adequadas ao 

.,- desenvolvimento normal dessa essência florestal. 
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TABELA 8 - Exigências edafoclimáticas adequadas para as culturas de cana de açúcar, cacau, café e dendê. 

CARACTERlSTlCAS EDAFOCLlMATICAS 

Culturas 
Clima 

Profundída 
Textura Fertilidade Drenagem 

Suscepti biUda Risco de Pedregosida Rochosida-
Anuais. -de -de a Erosão Inundação -de de 

(RH = 
100mm) média a 

pouco 
CANA DE 

50mm<D >70cm argilosa baixa bem drenado 
suscetível a 

não sujeito 
não não 

t 

pedregoso rochoso AÇUCAR 
HA<350 

erosão 
acelerada 

mm 
(RH = pouco 

CAFÉ 100mm) 
>120 cm argilosa 

média a 
bem drenado 

suscetível a 
não sujeito 

não não 
ARÁBICA DH < alta erosão pedregoso rochoso -

250mm acelerada 
(RH = pouco 

CACAU 
100mm) 

>70cm argilosa 
média a 

bem drenado 
suscetivel a 

não sujeito 
não não 

DHA < alta erosão pedregoso rochoso -
350mm acelerada 
(RH = pouco 

DENDÊ 
100mm) 

>70cm 
média a baixa a 

bem drenado 
suscetível a 

não sujeito 
não não 

DHA < argilosa alta erosão pedregoso rochoso -
200mm 

- - '--- - - _ ... _ .. - ~celerada _ 
-~ 

_. 
-~ -
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Andiroba (Carapa guianensis Aubl) 

Arvore grande, de crescimento rápido até 30m de altura, de casca grossa e 

amarga. Tem como grande valor pela abundância e largo uso de sua madeira. Tem como 

caracteristica principal folhas grandes pinadas, escuras e pendentes. Quase sempre possui 

tronco ereto e cilindro, sem defeito, com pequenas sapopemas na base (Loureiro 1968) 

Tem como habitat natural a mata de várzea e não possui ainda espaçamento 

definido para reflorestamento, mas tem sido usado em 10 x 10m (Loureiro 1968). 

Apresenta como distribuição geográfica Manaus, baixo Amazonas, litoral norte 

do Estado do Pará e até no Maranhão. 

A madeira é moderadamente pesada e seu uso é muito empregado em 

marcenaria, construção civil e naval, compensados, caibros, móveis, etc. (Loureiro 1968) 

,_ Na Tabela 9, são apresentadas as exigências edafoclimáticas adequadas ao 

'- desenvolvimento normal dessa essência florestal. 

Pinus (Pinus caribaeaJ 

Originário das Antilhas, Bahamas, Honduras, Guatemala e Nicarágua, com 

temperaturas médias anuais entre os 26 e 27°C (mínimo absoluto de 5° e máximo 35°C) 

(Barreto 1966), com pluviosidade de 1.200 a 1.800mm e estação seca de quatro a cinco 

meses. Ocorre entre zero e 600 metros, dando-se bem em vários tipos de solos (arenosos, 

lateriticos, granitos, provenientes de xistos, selpentina e pórfiros); é capaz mesmo de se 

adaptar aos solos mais pobres, onde sua altura não ultrapassa a dez metros. Suporta os solos 

alagados, desde que não sejam formados por argilas compactadas, e tolera os calcários 

(Barreto 1966). 

Na Tabela 9, são apresentados níveis de utilização das terras em função dos 

parâmetros relacionados às exigências edafoclimáticas essenciais ao desenvolvimento 

normal dessa essência florestal. 
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TABELA 9 - Exigências edafoclimáticas adequadas para as essências florestais: Mogno, Andiroba e Pinus. 

CARACTERISTICAS EDAFOCLIMATICAS 

Essências 
Clima 

Profun-
Textura Fertilidade Drenagem 

Susceptibilida Risco de Pedregosi- Rochosidad 
Florestais. didade de a Erosão Inundação dade e 

(RH = pouco sem pedras 
média a 

MOGNO 
300mm) 

>70cm argilosa baixa bem drenado 
suscetível a 

não sujeito 
ou <15% a não 

DHA < erosão partir da rochoso -
250mm acelerada su~rftcie 
(RH = pouco sem pedras 

AND/ROBA 
300mm) 

>70cm 
arenosa ou 

baixa bem drenado 
suscetível a 

não sujeito 
ou <15% a não 

DH < média erosão partir da rochoso -
250mm acelerada superfície 

pedras ou 
(RH = 

média 
pPouco menos de 

300mm) 
a 

suscetível 15% de Não 
P/NUS >70cm muito baixa bem drenado 

a 
não sujeito 

DHA< 
argilosa 

erosão pedras a rochoso 
250mm acelerada partir da 

sUl!!liície 
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Toxi-branco (Sclerolobium paniculatum) 

Nos neotrópicos úmidos ocorre em pontos da Amazônia, no Peru Oriental, no 

Suriname (Ducke, 1948), nas demais G"danas (Pio Correa 1931) e na Venezuela. No Brasil 

estende-se às regiões Central e Nordeste. No Brasil Central é tida como uma espécie própria 

de cerradões, sefl.do ainda adaptada aos cerradões de solos mais arenosos e pobres em 

nutrientes. 

Na Amazônia, o taxi-branco é notoriamente uma espécia de terra firme. Ocorre 

em Areia Quartzosas Distróficas torna-se mais raro no plantio, de clima mais úmido (Bastos 

& Diniz, 1980) e onde domina o Latossolo Amarelo textura muito argilosa (Carpanezzi, 

Marques & Kanashiro, 1983) 

Na Tabela 9, são apresentadas as exigências edafoclimáticas adequadas ao 

desenvolvimento normal dessa essência florestal. 

Eucaliptos (Eucalyptus tereticornis. deglupta. camaldulensis) 

Esse gênero encerra mais de quatrocentas espécies e variedades, a maioria 

originárias da Austrália e da Tasmânia (Correa & Penna 1931). 

São plantas que em geral atingem grandes alturas, encontrando-se, todavia, 

espécies de porte mediano. O tronco é geralmente reto, de casca lisa ou rugosa, conforme a 

espécie. 

O eucalipto se desenvolve nos mais diversos climas, variando de acordo com as 

- exigências de espécie (Lopes, 1929). 

São pouco exigentes qua-ato à fertilidade do solo, mas não descartam a 

possibilidade de preferirem solos férteis, quanto eIS propriedades físicas, eles preferem solos 

profundos e permeáveis, podendo vegetar em lugares os mais diversos. 

7t.r T b 1 9 - . ...1. • A' ...1 •• 1:.'" ti . JÀ_ na .1 a ela ,sao apresentauas as eXlgenClGS êu.'ljoC.lma .. cas aaequauus ao 

desenvolvimento normal dessa essência florestal. 
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CARACTERlSTICAS EDAFOCUMATICAS 

Essências 
Profon- Susceptibilida- Risco de Pedregosida- Rochosida-

Florestais. Clima Textura Fertilidade Drenagem 
didade de a Erosão Inundação de de 

(Rll = pouco sem pedras ou 

TAXI-BRANCO 
300mm) 

>70cm média baixa bem drenado 
suscetível a 

não sujeito 
<15% a 

não rochoso 
DHA::;'250 erosão partir da 
mm acelerada superficie 
(Rll = pouco sem pedras ou 

EUCALYPTUS 300mm) 
>70cm 

média a 
baixa bem drenado 

suscetível a 
não sujeito 

<15% a 
não rochoso 

DEGLUPTA DHA::;'200 argilosa erosão partir da 
mm acelerada superficie 

sem pedras ou 
(Rll = pouco menos de 

EUCALYPTUS 300mm) 
>70cm 

média a 
baixa bem drenado 

suscetível a 
não sujeito 

15% de 
não rochoso TERETICORNIS 50<DHA::;. argilosa erosão pedras a 

300mm acelerada partir da 
superficie 

(Rll = pouco 
sem pedras ou 
menos 15% EUCALYPTUS 300mm) 

>70cm 
média a 

baixa bem drenado 
suscetível a 

não sujeito de pedras não rochoso 
CAMALDULENSIS 200<DHA argilosa erosão 

a 
partir da 

::;.600mm acelerada 
sl~erfiçie 

Sem pedras 
(RH = pouco ou menos 

ACACIA 300mm) 
média a 

suscetível 15% de 
>70cm muito baixa bem drenado 

a 
Não sujeito não rochoso 

MANGUIM DHA::;'250 
argilosa 

erosão pedras a 
mm acelerada partir da 

superficie 

117 
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Acácia (Acácia mangium) 

Acácia mangium Willd é uma espécie que em seu habitat natural alcança de 25 a 

30m de altura e tronco de 90cm de dap. 

Naforma natural encontra-se desde o nível do mar até 720m, desde ]O até 19° de 

latitude sul, ao noroeste da Austrália, Papua-Nova Guiné e Leste da Indonésia (citado por 

Picado 1984). Nas zonas de distribuição natural, a temperatura média nos meses quentes 

varia de 31 a 34°C e 12 a 16°C nos mais frios; as precipitações anuais variam de 1.000 a 

4.500mm (citado por L.s. National Academy of Sciences 1983). 

Em geral essa espécie apresenta um crescimento rápido e se adapta a solos 

compactados por pastoreio e tem boa capacidade de rebrote. A madeira é densa, de cor café­

claro, pode ser utilizada em movelaria, construção, pasta para papel, carvão e lenha. 

Essa espécie apresenta copa densa, quando plantada em densidade superior a 

2.000 árvoreslhá. (Jimenez & Picado 1987). 

Necessário se torna a construção das pesquisas para determinar com maior 

exatidão as taxas de crescimento e sua correlação com as condições de solo e clima, já que 

os dados atuais provêm de parcelas muito jovens. 

Na Tabela 10, são apresentadas as exigências edafoclimáticas adequada ao 

desenvolvimento normal dessa essência florestal. 

Pastagem 

Aformação de pastagem após a derrubada e queima da vegetação, recomenda-se 

o plantio de Brachiaria humidicola Rend!e, por ser uma espécie rústica, resistente a pragas e 

doenças, de boa palatabtlidade e pouco exigente em nutrientes essenciais ao desenvolvimento 

da planta. Nas áreas com pastagens degradadas na recuperação desta há necessidade de ser 

aplicado sistema de manejo que elimine a c01npactação do solo (aração profunda e 

gradagem) aplicação de fosfatos para elevar o nível de fósforo, elemento de maior carência 

nos solos da região. 



CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Com base nos dados obtidos e no delineamento das unidades pedogeomórficas, 

- podem ser estabelecidos as seguintes conclusões: 

I 
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• Para atividades com lavouras, há na área zonas agroecológicas com alto 

potencial para prodüção agricola (ZAPA j ZAPA2 e ZAPA3) ocupando uma área aproximada 

de 21.035,29 knl, equivalendo a 57,33% da área total mapeada; uma zona agroecológica 

com moderado potencial para produção agrícola (ZA1P Ai), ocupando uma área de 1.218,00 

km2
, equivalendo 57,33%; zona com moderado potencial para produção na pecuária 

(ZMPP 1) abrangendo uma área aproximada de 1.069,28 km2 
, equivalendo a 38,77 % d.a 

área total mapeada, e três zonas indicadas para preservação ambiental ZPRJ, ZPR2 e ZPR3, 

ocupando uma área de 13.145,90 km2
, equivalendo a 38, 77 % da área total mapeada. 

• As zonas agroecológicas ZAPAj, ZAPA2, ZAP A3 OC1.lpando uma área de 

aproximadamente 21.035,29 km2, equivalendo a 57,33% da área mapeada, onde predomina 

solos profundos, bem dreru.:ldos e relevo plano e suave ondulado, são aó.equados e suficientes 

para atender dema:üdas de uso aóTico/a, ficando o restcrtlte da área para Conservação, 

Manejo Florestal Sustentável e Preservação Ambiental. 

.. As zonas agroecológicas definidas com potencial para Lavoura ZAPAl e 

ZAPA2, ZAPA3 e ZMPA j , pelo baixo conteúdo de nutrientes presentes nos solos, exigem a 

aplicação de adubos químicos e orgânicos e corretivos, para sanar a deficiência de 

nutrientes, assim como, o emprego de práticas de manejo adequado as qualidades e 

propriedades dos solos. 

li As áreas que compreendem a zona agroecológica definida com moderado 

potencial para produção agrícola devem ser utilizadas com culturas de ciclo 

longo e sistemas agroflorestais. 

As zonas com potencial alto e moderado para agricultura, apresentam também 

potencial alto para formação de pastagens plantadas, acompanha a distribuição dos 

Latossolos e Argissolos mapeados em relevo plano e suave ondulado. 
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ANEXO - Mapa de Zoneamento Agroecolágico da área da Trosamazônica e do Estanho, 

Amazonas (Mapas de Zoneamento Agroecológico de 12 Fol17as na escala de 1:100.000). 
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